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  Apresentação


  Prezado leitor


  (Se o seu objetivo era baixar o ebook pirata dos 50 tons de cinza, encerre a leitura, você baixou o livro errado. Este é o livro sobre mercado de ebooks.)


  Depois de menos de um mês e com mais de 1.000 downloads apresentamos aqui a versão 2.0 deste eBook com novos artigos e algumas correções menores.


  Seja lá o que você for, jornalista, editor, estudante, leitor, geek ou marciano, posso afirmar com segurança que você precisa se informar mais sobre o mercado de ebooks - afinal, continua lendo. As chances são que você (como nós) nunca tinha encontrado uma fonte que reunisse, em um único lugar, as principais informações sobre o mercado de ebooks. E quem pesquisa um assunto no Google, sempre deseja encontrar aquele resultado que coloca a gente no caminho certo. Hoje, a sua estrela brilhou. Você encontrou o atalho. Nessas horas, é sempre importante que você lembre de seus amigos. E de seus inimigos também. Todos podem estar procurando a mesma coisa (leia-se: divulgue este livro entre seus conhecidos).


  Selecionamos somente textos indispensáveis, publicados no site Revolução eBook. Alguns são reproduções de notícias, outros são análises detalhadas produzidas pelo site. Nenhum deles é supérfluo. Certamente, não é possível cobrirmos todas as nuances do mercado de ebooks, nem temos a pretensão de esgotar o assunto (na verdade, temos essa intenção, sim, mas jamais poderíamos admitir, e ainda deve levar algumas edições até conseguirmos). Por isto, este livro será atualizado periodicamente, a cada dois ou três meses, ganhando novos textos, incluindo outros temas relevantes e, claro, revisando informações eventualmente defasadas. As atualizações estarão disponíveis, em primeira mão e sempre gratuitamente, para os assinantes do Boletim Revolução eBook, que circula por email cerca de três vezes por semana.


  Desejamos a você uma boa leitura e contamos com a sua opinião e as suas críticas (construtivas, porque todas as outras iremos deletar, sem ler), para aperfeiçoarmos este ebook ao longo das próximas edições.


  Eduardo Melo & José Fernando Tavares

  Organizadores


  Contexto do

  mercado internacional


  [image: internacional]


  [image: internacional_icon] Há 5 anos, era lançado o primeiro Kindle


  Eduardo Melo - 20 novembro 2012


  [image: kindle-5th-birthday]


  Até o dia 18 de novembro de 2007, o livro digital ainda era uma aposta esquisita, cuja melhor materialização atendia pelo nome de Sony Reader. Eu estava nos EUA naquele ano, e lembro de ter visto posters do Sony Reader nos vagões de trem de Nova York. Naqueles dias, só assim para se ver um ereader dentro de um trem.


  Aí veio o dia 19 de novembro de 2007, lançamento do Kindle. Depois daquele dia, o mercado do livro foi mudando, mudando, mudando…


  Saltando cinco anos, a mudança é perceptível. Os ereaders dedicados – aqueles com tinta eletrônica (e-ink), que servem apenas para ler, se tornaram comuns – até já perdem espaço para outros aparelhos, os tablets. O lançamento do Kindle criou um novo mercado, digital, com novas estratégias de marketing. Sacudiu velhos modelos de negócio, criou outros, recauchutou mais alguns… é o produto que realmente colocou o livro dentro da revolução da informação. Hoje, é impossível pensar o livro digital, sem olhar o exemplo da Amazon. Ou o próprio futuro do livro e seu mercado.


  Podemos contar nos dedos, de uma só mão, as empresas que conseguiram desenvolver um sistema tão simples e fácil para o consumidor, quanto a Amazon conseguiu através do Kindle. A empresa de Jeff Bezos ensinou que, para o livro digital ser adotado em massa, era preciso dar acesso ao conteúdo de forma universal – deveria ser possível ler o ebook comprado no Kindle, em uma miríade de sistemas e aparelhos, da forma mais fácil e rapidamente possível – como diz a missão da Amazon: em qualquer aparelho, em qualquer lugar, em até 60 segundos. Da compra até o começo da leitura. Além da Amazon, alcançaram esse feito com sucesso somente a Apple, Barnes & Noble, Google e Kobo. E olhe lá… com falhas aqui e ali.


  Por tudo isso, bem resumidamente, o lançamento do Kindle foi um divisor de águas, e damos eco para a passagem simbólica dos cinco anos do seu lançamento. Nada mais justo reconhecer os méritos e darmos parabéns ao Kindle, à Amazon e a Jeff Bezos, por colocarem nos trilhos um mercado que, para muitos, parecia confinado aos filmes de ficção científica.


  Ao Kindle e suas encarnações, muito sucesso, e muitos anos de vida.
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  No segundo trimestre de 2012, os ebooks representaram 22% de todos os gastos com livros nos EUA, de acordo com estatísticas da Bowker.


  O número é apenas um ponto percentual maior, comparado ao primeiro trimestre do ano. Na comparação com o mesmo período do ano passado, foi um salto – em 2011, a fatia de mercado dos ebooks era de 14%.


  Na comparação ano-a-ano, os segmentos de capa dura e paperback trade perderam dois pontos percentuais, cada um, para os ebooks. A participação livros de bolso caiu de 15%, no segundo trimestre de 2011, para 12% no segundo período deste ano.


  E pensar que o Kindle fez 5 anos de aniversário esta semana… quando o Kindle surgiu, o mercado de ebooks era nulo em termos de receita, sem qualquer participação relevante no mercado. Se o mercado evoluiu tanto em apenas cino anos, imagine os próximos cinco…


  (A foto que ilustra este texto é do foguete Saturn-V, que decolou em 16 de julho de 69 para lançar a nave Apollo 11 ao espaço. Dizem que uma imagem vale por mil palavras, então…).
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  Ao final do 1º semestre de 2012, 55% dos compradores de ebooks fizeram sua leitura em um dos aparelhos Kindle, da Amazon.


  A participação da Amazon era 45% no segundo trimestre de 2010 e 48% no mesmo período de 2011. Após o lançamento do Kindle Fire, o ritmo de participação da Amazon aumentou. Prova disso é que, desde seu lançamento em fins de 2011, a participação do Fire na leitura de ebooks cresceu rapidamente, atingindo 18% do total de compradores de ebooks, em junho de 2012. Somente parte deste crescimento veio de leitores que migraram dos ereaders Kindle para o tablet Kindle Fire, de modo que a combinação ereaders dedicados mais tablets conseguiu ampliar a presença da Amazon junto aos leitores.
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  A Apple tinha uma participação de 15% na preferência para leitura dos consumidores de ebooks, ante 13% em junho de 2011. O ganho veio inteiramente de iPads, uma vez que o uso dos iPhones para leitura recuou dois pontos percentuais no mesmo período. O Nook, da Barnes & Noble, tinha uma participação de 14% no segundo trimestre de 2011, e este número se manteve estável.


  O uso de leitores que usam os computadores para a leitura caiu de forma consistente, passando de 10% dos leitores em junho de 2011, para 6% em junho deste ano.


  Os dados são da Bowker.
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  Apesar da acusação do Departamento de Justiça americano de que cinco das maiores editoras do país teriam feito um complô junto à Apple para aumentar os preços dos ebooks, um novo relatório da Bowker mostrou que, na verdade, os livros digitais ficaram mais baratos de 2010 para 2011. O preço médio de um ebook de ficção em 2011 ficou em US$5.24, contra US$5.69 em 2010; na categoria de não-ficção, a queda foi ainda maior, de US$9.04 em 2010 para US$6.47 em 2011. No segmento infanto-juvenil, o preço médio caiu de US$4.88 para US$4.47 no mesmo período.


  Os dados podem parecer estranhos, já que a maior parte dos best-sellers de grandes editoras costuma custar entre US$9.99 e US$14.99, mas fazem mais sentido quando olhamos para um outro dado: o número de títulos autopublicados, que cresceu de 133.036 em 2010 para 211.269 em 2011, segundo outra pesquisa da Bowker. Uma vez que estes livros costumam ocupar a faixa de preço entre US$0.99 e US$2.99, acabam puxando a média para baixo.


  Segundo o relatório, os ebooks baratos acabaram exercendo pressão sobre os preços de livros em todos os formatos: comparando 2011 com 2010, o preço médio de livros em geral caiu em três dos quatro trimestres do ano. A maior queda foi no terceiro trimestre de 2011, quando a média ficou em US$12.62, uma diminuição de 43 centavos em relação ao mesmo período de 2010.


  Outro dado importante da pesquisa diz respeito ao perfil dos leitores. Historicamente, a faixa etária que mais gasta em livros nos EUA é a dos chamados “Baby Boomers”, ou seja, quem nasceu entre 1945 e 1964. Entretanto, em 2011 isso mudou: a Geração Y, isto é, a dos nascidos entre 1979 e 1989, foi responsável por 30% dos gastos com livros em 2011, enquanto os Baby Boomers ficaram com 25%.
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  Uma pesquisa, realizada pela empresa americana CouponCodes4u.com com 1.983 donos de ereaders, investigou a utilização dos aparelhos.


  Perguntados sobre “o quanto usavam o aparelho”, 35% responderam ter usado uma única vez, 17% uma vez por semana. 29% responderam que usavam diariamente.


  Os entrevistados que responderam ter usado o aparelho uma única vez, foram convidados a explicar o motivo. 57% não tinham tempo, 22% ganharam de presente e não precisavam do ereader. E 25% dos entrevistados, porque eles ainda preferiam os livros impressos.


  Perguntados se havia sido uma compra inteligente, 37% dos entrevistados disseram que não.


  Aqui no Brasil, em breve teremos dados sobre o comportamento e a reação dos consumidores – dos consumidores em geral, não dos fãs da leitura digital. Muita gente terá a possibilidade real de presentar com ereaders, neste Natal, e aí vamos ter chance de saber se um ereader irá estimular a leitura, ou só juntar poeira nas prateleiras e gavetas da vida.
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  A Folha de SP reproduziu, hoje, texto da Reuters sobre a decadência dos leitores e-ink ao redor do mundo. Para alguns, isso vai parecer incrível, mas há tempos os ereaders deixaram de ser a última moda em Paris. Em maio, nós comentamos este mesmo assunto, após uma pesquisa do BISG revelar a nova tendência.


  
    Uma recente pesquisa do Pew Research Center constatou que, dos americanos com mais de 30 anos que possuem o hábito de ler ebooks, menos da metade utiliza leitores eletrônicos. Para as pessoas com menos de 30 anos, a proporção cai a menos de um quarto.

  


  Os consumidores estão optando crescentemente pelos tablets, ao invés de ereaders. O grau de migração de uma tecnologia para outra é tão grande, que as projeções de vendas de ereaders e-ink despencaram:


  
    Os analistas de mercado reduziram suas projeções quanto ao setor, em alguns casos dramaticamente. A IHS iSuppli previu em dezembro passado que 43 milhões de leitores eletrônicos seriam vendidos em 2014. Ao revisar esses números, no mês passado, a estimativa foi reduzida em dois terços. Em contraste, o Morgan Stanley duplicou em junho sua projeção para os embarques de tablets em 2013, calculando 216 milhões de unidades ante a previsão de 102 milhões que havia feito em fevereiro de 2011.

  


  Apesar da tela iluminada dos tablets desagradar aos puristas, um tablet fornece mais opções de uso no trabalho e para lazer, do que os ereaders, geralmente aparelhos cuja única função é a leitura.


  
    “Os caras da E Ink devem estar frustrados, mas os leitores eletrônicos claramente são um produto de transição”, disse Robin Birtle, dono de uma editora de livros eletrônicos no Japão. “A molecada não precisará deles.”

  


  Se os ereaders mantiverem a tendência de queda de preço para o consumidor (ano após ano, eles têm ficado mais baratos) e permanecerem muito mais baratos que os tablets, pode ser que a tecnologia permaneça viva por mais tempo. Logo iremos descobrir isso no Brasil. Por exemplo: qual será a diferença de preço entre um ereader da Kobo, vendido na Livraria Cultura, e um iPad Mini ou um tablet Android simples? Se a diferença for pequena, já se pode imaginar o que irá acontecer.
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  Os fãs dos eReaders e-ink podem gritar, sapatear, espernear, mas não tem jeito. It’s the economy, stupid!


  De acordo com o IDC, a forte demanda e a proximidade de lançamentos de novos modelos, fizeram a empresa elevar sua previsão mundial de vendas para tablets. Anteriormente, a previsão era de 107 milhões de unidades – agora a indicação é de 117 milhões.


  Para os eReaders dedicados à leitura de livros digitais (baseados em e-ink), a previsão é exatamente oposta.


  “Depois de um decepcionante primeiro semestre e indicações de tablets que custam menos de US$ 200 estejam impacatando a demanda significativamente, a IDC espera que as vendas de ereaders em 2012 sejam de 23,6 milhões de unidades”


  Em 2011, as vendas alcançaram 27,7 milhões. Quem são os culpados? O Kindle Fire da Amazon vendido a US$ 159. E possivelmente, o iPad Mini da Apple, cujo lançamento é esperado para breve – a central de boatos está divulgando supostas imagens do novo aparelho.
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  Segundo pesquisa da Pew Research, o share da Apple no mercado de tablets nos EUA caiu quase 30 pontos percentuais, por conta dos tablets Android mais baratos que o iPad.


  Segundo a Pew Research, “atualmente, 22% dos adultos [americanos] possuem um tablet e outros 3% usam regularmente um tablet de propriedade de outra pessoa na própria casa. (…) O crescimento na adoção de tablets está provavelmente relacionado ao advento dos tablets mais baratos, no final de 2011. No geral, cerca de dois terços dos tablets possuidos por adultos, 68%, foram adquiridos no último ano, sendo 32% somente em 2012. Isso diminuiu o domínio da Apple no mercado. Agora, pouco mais de metade, 52%, dos donos de tablets, relatam possuir um iPad, em comparação com 81% na pesquisa de um ano atrás.”
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  Dos 48% que possuem um tablet Android, quase a metade, 21%, tem um Kindle Fire. O naco que a Amazon abocanhou no mercado americano deve ter sido decisivo para a Apple desenvolver o iPad Mini.
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  O número de livros auto-publicados produzidos anualmente nos EUA quase triplicou, crescendo 287% desde 2006, com 235.625 títulos impressos e lançados em 2011, de acordo com uma nova análise de dados de Bowker. O maior aumento, porém, está sendo percebido nos ebooks.


  Em 2011, a produção de ebooks auto-publicados nos EUA foi de 87.201, um aumento de 129% em relação a 2006, contra 33% de crescimento na auto-publicação impressa. Enquanto a auto-publicação é basicamente o autor publicando por conta própria, um punhado de grandes empresas controla este mercado nos EUA. A Smashwords superou os produtores de ebooks com 40 mil títulos, quase 47% do total de livros auto-publicados como ebooks. Pequenas editoras, que produziram 10 ou menos ebooks, foram responsáveis por quase 13 mil ebooks, ou 15% do total.


  Um detalhe interessante desta pesquisa, é que a Bowker contabiliza as solicitações norte-americanas de ISBN. Isto não inclui a esmagadora maioria dos ebooks auto-publicados na Amazon, que não pede (e muito menos fornece) ISBN aos autores que se auto-publicam no programa KDP (Kindle Direct Publishing). Em outras palavras: o crescimento do self-publishing é certamente bem maior que os números da Bowker indicam.
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  Diferente do que muitos pensam, a auto-publicação não é uma novidade e tão pouco teve seu início nesse século. Autores como Marcel Proust, Martin Luther King, Emily Dickinson, Jane Austen e Virginia Woolf precisaram se aventurar sozinhos, pagando todos os custos exigidos – e não somente em dinheiro – para que pudessem publicar suas obras, isso segundo a exposição no Museu Shandy Hall que acontece entre os dias 4 de agosto e 14 de outubro em Nova York.


  A exposição, que apareceu pela primeira vez na Galeria de Whitechapel – Londres, é chamada de DO ou DIY (Do It Yourself) e exibe originais desses autores, entre outros, em caixas de vidro. Nelas é possível ver, por exemplo, poesias escritas por John Ruskin aos 11 anos de idade, na qual a publicação fora custeada por seu pai. Além de alguns “ensaios polêmicos” espalhados pelas paredes, numa tentativa de dar uma introdução à história oculta da auto-publicação.


  O curador do museu de Nova York, Patrick Wildgust, diz que “Estrelas não poderiam ficar sem publicar seus livros, então eles tinham que imprimir por conta própria – mesmo que precisassem pedir dinheiro emprestado – e depois, eles mesmos vendiam esses livros.” Prática que voltou a acontecer com muita força com o surgimento e disseminação da internet e dos ebooks nos dias de hoje.


  A exposição é uma inspiração à todos os aspirantes a escritor, principalmente na era digital, cujo livro é distribuído mais rapidamente através da internet em diversos formatos – incluindo o próprio Word – quase sem custo nenhum, mas também é um alerta: publicar não é algo fácil e precisa mais do que somente o escritor para se destacar entre tantos outros.


  Mais sobre a exposição aqui.
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  O Revolução eBook reproduz hoje dois textos, sobre auto-publicação de ebooks, que discutem se a auto-publicação de autores em ebook está matando (ou não), o mercado editorial. Apesar da auto-publicação de ebooks ainda ser incipiente no Brasil, a tendência é seguirmos os mesmos caminhos que o mercado americano: cedo ou tarde, os autores verão como é fácil se auto-publicar em ebook. Logo depois, acontecerão os primeiros sucessos de vendas… e então começará uma “guerra”, uma disputa de preços, em que os autores começarão a oferecer ebooks cada vez mais baratos, para chamar atenção e obter mais vendas das suas obras. E é exatamente neste ponto que se inserem os dois textos que reproduzimos hoje.


  O texto a seguir afirma que sim, os autores podem matar o mercado editorial com seus ebooks auto-publicados. O outro texto argumenta justamente o contrário, que os autores estão na verdade salvando o mercado editorial. Escrito por Melissa Foster, o artigo abaixo é uma tradução livre e adaptada do original, publicado no Huffington Post em 24/10/2012, e que ainda repercute. Melissa considerou que os autores auto-publicados em ebook desvalorizam, financeira e monetariamente, a produção editorial como um todo, colocando o mercado em risco.


  Autores auto-publicados estão matando o mercado editorial?


  Texto de Melissa Foster


  Autores auto-publicados criaram uma desvalorização da palavra escrita. Alguns deles estão combatendo entre si para ver o quão baixo podem ir, em termos de valores, para serem notados.


  Vamos listar os métodos:


  
    	Preço de 99 centavos de dólar para ebooks;


    	Ebooks gratuitos;


    	Material sem edição;


    	Distribuir Kindles para chamar a atenção e aumentar as vendas.

  


  Por que autores independentes vender seu trabalho tão barato? Em suma, a má gestão das expectativas. Muitos autores auto-publicados ficam sabendo dos casos expecionais, de autores que ganham centenas de milhares de dólares, e decidem que vão fazer de tudo para tentar chegar a esse ápice. O fato é que a maioria deles nunca conseguirá.


  O The Guardian relatou recentemente que, “apesar do furor causado pelos superstars da auto-publicação, como Amanda Hocking e EL James, o valor médio recebido pelos autores auto-publicados em 2011 foi de apenas US $ 10.000 (£ 6,375) – e metade deles recebeu menos de 500 dólares”. Essa pesquisa foi reforçada por outra pesquisa com autores, que tinham dois ou menos ebooks à venda por 99 centavos no mercado, que revelou que 75% dos autores estão vendendo menos de 100 ebooks por mês com este valor, com 46% deles vendendo menos que 10 ebooks por mês.


  Apesar disso, muitos tentam. E não apenas oferecendo seus livros por trocados. Vários autores independentes estão se valendo de chamarizes para obter vendas, como distribuir Kindles e iPads em troca de opiniões, ou rifá-los em sorteios e promoções. Autores publicados no método “tradicional”, por uma editora, não estão inclinando-se para essas táticas. Por que os independentes estão? A resposta curta é que, com mais de 1 milhão de ebooks publicados a cada ano, é difícil se destacar.


  A lição pode ser que, se os autores independentes não valorizarem seu trabalho, as chances são de que ninguém mais valorize. Os leitores querem, e merecem, livros de qualidade, e eles estão acostumados a pagar por eles. Pense nisso: pagar centavos por páginas, era algo que não existia antes dos ebooks, e a auto-publicação já era viável.


  Será que isso significa que autores auto-publicados estão matando a indústria editorial? Sim, em certo sentido. O que pode ser feito sobre esta desvalorização da palavra escrita? Como podem os autores auto-publicados mudar este cenário e ajudar a fazer a auto-publicação, como um todo, brilhar e ganhar uma reputação respeitável, semelhante à publicação tradicional?


  As metas dos autores auto-publicados são variáveis. Uns sonham com riqueza, enquanto outros simplesmente querem ver seus textos lidos. Alguns escritores já estão com medo de auto-publicar, por causa da reputação que a auto-publicação obras está ganhando. Se os autores independentes vão deixar a sua marca, eles precisam se unir, publicar obras respeitáveis, e parar de buscar vendas rápidas por meio de truques. O ciclo de livros de preços mais baixos do que o dos outros autores, é perigosa. Afinal, não há nenhum lugar para ir depois do “grátis”.
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  Se a publicação independente está matando alguma coisa, é a ideia de que livros precisam ser caros do jeito que são.


  É o que sustenta o autor e blogueiro David Gaughran, comparando o aparecimento e crescimento dos ebooks em um período de recessão econômica mundial, ao surgimento e a evolução dos livros baratos em formato paperback (que chamamos por aqui de brochura), nos EUA da Grande Depressão, o período da mais grave crise econômica até hoje. O Revolução eBook reproduz, em tradução livre e adaptada, o artigo de David, para servir de contraponto ao seguinte argumento: os autores auto-publicados, que vendem seus ebooks a preços muito baixos, quase de graça, ameaçam acabar com o mercado editorial?


  Autores que se auto-publicam não estão matando o mercado, estão salvando-o


  Texto de David Gaughran


  Eu sou um auto-editor. Um autor indie.+Tudo o que você quer me chamar. Eu tenho lido muitos artigos sobre como auto-editores estão matando a indústria do livro. Eu já ouvi isso de grandes editoras. Do presidente do Sindicato dos Autores dos EUA. De romancistas tradicionalmente publicados e agentes e até mesmo outros auto-editores. Se eu quiser, eu aposto que posso encontrar um novo artigo desses todos os dias.


  Mas eu não vou, porque eu já não acredito neles.


  Auto-editores não têm o poder de matar a indústria editorial. Eu não acho que alguém tenha. Mas nós temos o poder de mudá-lo. Nós já temos – e, paradoxalmente, essa mudança não é uma mudança em tudo. E, em vez de matar os livros, esta mudança tem ajudado a ressuscitá-los.


  Nós não somos os primeiros a ser acusados de matar a indústria. Em 1939, Robert de Graff ameaçou acabar com o mercado editorial, também. No final da Grande Depressão, quando um livro capa dura era regularmente vendido por entre US $ 2.50-$ 3.00, ele começou a vender Pocket Books paperback por US $ 0,25.


  Para colocar isso em valores de hoje, é como se um livro capa dura custasse cerca de US $ 40-50. Os primeiros livros de bolso paperback, no mercado americano, custaram o equivalente a US $ 4,16. Em termos modernos, um livro que uma vez custava tanto quanto uma máquina de café agora custa tão pouco quanto uma xícara de café. Um livro que uma vez custava tanto quanto um tanque cheio de gasolina, passou a custar tão pouco quanto um galão.


  Em pouco mais de cinco anos, a partir de que data de lançamento 1939, foram vendidos mais de 100 milhões de livros de bolso.


  Mas não era um sucesso apreciado por todos. Um editor da Penguin estava tão horrorizado com as capas de mau gosto de seus livros, que ele acabou vendendo toda a linha. Outros, preocupabam-se abertamente com a morte da indústria de capa dura. Sobre o conceito de pular os livros de capa dura e imprimir direto em brochura, o próprio VP da Pocket Books, Freeman Lewis, dizia que “autores de sucesso não estão interessados em publicar diretamente na versão de 25 centavos.”


  Mas eles estavam, é claro. Particularmente escritores de romances, que não se importavam se este novo formato era vergonhoso. Porque vendia bem. Leitores compraram seus livros aos milhões. Como o formato estava sendo denunciado como o playground de hacks, autores como William S. Burroughs e Philip K. Dick estrearam nos livros baratos a preço de banana, em impressões somente em brochura (especificamente, com Ace Doubles, que vendeu um livro em pacote de dois romances por US $ 0,35). A história da época é fascinante -um artigo curto, mas rico recapitula-a aqui - mas o que é mais interessante para mim é que o preço inicial de U$ 0,25.


  O blog Passive Guy sugere que a auto-publicação está salvando uma indústria prejudicada por erros (role para baixo no link, para ler seus comentários abaixo do artigo). Ele diz que grandes editoras têm aumentado o preço dos livros, muito além da taxa de inflação, afastando os leitores e estrangulando o mercado. Mas ele não cita números. Eu cito.


  
    	De 1939-1961, muitas brochuras eram vendidas por US $ 0,25-0,35. Em dólares de 2012, os preços começaram a US $ 4,16 e cairam para tão pouco quanto $ 2,71.


    	Por 1966-1968, preços mais baixos borbulhavam de volta até US $ 0,60-0,75. Em 2012, algo como U$ 3,99-4,99.


    	Por 1972-1975, livros de bolso do mercado de massa continuaram subindo para US $ 0,95-1,25. Em 2012, algo como U$ 5,26-6,92.


    	Por meados de 1980, os mercados de massa atingiram US $ 2,95-3,95. Em 2012, algo como U$ 6,34-8,49, com alguns além de US$ 9,50.

  


  Em suma, os preços relativos aos poucos diminuiram entre 1939-1961. Em 1966, eles subiram acentuadamente, atingindo o pico em torno de 1982-1986, com a inflação ajustada equivalente a US$ 7,99 (ou mais). O preço da maioria dos livros de bolso do mercado de massa permaneceu nesta faixa desde então. Em menos de duas décadas, os livros de bolso custam 295% do que custavam nos anos anteriores.


  Coincidentemente, as fusões de editoras começaram em 1958, aceleraram na década de 1960, e tornaram-se uma “epidemia” em 1970. Na década de 1980, a indústria editorial americana atingiu um estado em grande parte como o que vemos hoje, onde um punhado de empresas possui a grande maioria dos negócios.


  E, como as editoras cresceram e e ficaram mais eficientes, os preços dos seus livros mais baratos triplicou.


  Correlação não é causalidade. Eu não sei se a consolidação da indústria editorial foi uma causa direta desta enorme aumento nos preços. Mas se eu tivesse que apostar, eu apostaria que essas fusões resultaram em um monopólio de fato, um estado de semi-conluio em que os editores elevaram os preços simplesmente porque podiam. Eu não acho que esses aumentos de preços foram naturais ou inevitáveis.


  Em última análise, porém, não importa por que aconteceu.


  O que importa é que os preços subiram. Muito. As pessoas tinham que pagar mais para ler. Quanto mais se lê, mais se tinha que pagar. Livros, tanto quanto ele pode ser visto de outra forma, não são uma necessidade da vida. Eles não são alimentos. Eles não são a gasolina ou eletricidade. Como os preços sobem, as vendas diminuem. Leitores lêem menos, especialmente em tempos de recessão. O mercado corrói. Torna-se vulnerável à mudança.


  Por alguma razão, a indústria editorial não conseguiu manter os seus livros de preço mais baixo, perto dos preços que eles mantiveram por décadas. Quando os ebooks chegaram, em vez de seus preços serem mais baixos, eles acabaram custando mais que os livros de bolso antigos. US$ 9,99. US$12,99. US$14,99. Eles ainda não custam tanto quanto um tanque de gasolina, mas três deles podem custar.


  As grandes editoras mantiveram esses preços de ebook através de conluios. Mesmo que tenham lutado para manter os ebooks ainda mais caros do que os seus preços artificialmente inflacionados nas versões paperback, varejistas online como a Amazon, iTunes, Barnes & Noble e Kobo ameaçaram matar a indústria editorial novamente. Eles fizeram o possível para que os autores publiquem diretamente aos leitores. Em meio à Grande Recessão de hoje, autores independentes ofereceram seus livros a preços estabelecidos na Grande Depressão, 70 anos antes. Alguns autores oferecem a preços ainda mais baratos. Muitos escreveram lixo. Muitos exibem capas sensacionalistas, vergonhosas.


  “Se os indies mataram alguma coisa, é a idéia de que os livros precisam custar tanto como eles custam.”


  Eu não sei o que aconteceu para os preços subirem entre 1961 e agora. Talvez os editores ficaram gananciosos. Talvez eles apenas sejam ineficientes, mas nunca tentaram resolver a questão, porque eles eram os únicos, e se as pessoas queriam ler bons livros, tinham que comprar de editoras tradicionais. Os editores que, por qualquer motivo, abandonaram as impressões de baixo custo.


  E quando a oportunidade surgiu, finalmente, os autores indie entraram em cena para cobrir essa lacuna. Se os indies mataram alguma coisa, é a idéia de que os livros precisam custar tanto quanto custam hoje. Muitos têm ido tão longe a ponto de vender seus livros por US $ 0,99, ou dá-los gratuitamente. Confrontados com esta novidade, e constrangidos por seus próprios orçamentos apertados, os leitores têm abocanhado esses livros mais baratos, levando a uma enxurrada constante de argumentos, de que autores auto-publicados foram longe demais, que estes preços são insustentáveis, que em sua corrida rumo aos valores mais baixos, vão arruinar o mercado para todos.


  O próprio desmantelamento destes medos exigiria uma resposta ainda mais longa que esta. Eu vou dizer que os autores indies precisam comer também. A crescente classe de profissionais auto-editores tem que pagar por artistas de capa, edição, revisão e publicidade própria. Para tratar a escrita como um trabalho, autores independentes têm de encontrar uma maneira dela ser paga, como se fosse um emprego. Enquanto isso, a auto-publicação em plataformas como a da Amazon evitam que os preços cheguem ao fundo do poço, pois recompensam melhor os preços mais elevados, com melhores taxas de royalties e mais visibilidade.


  E os leitores ajudam a evitar que os preços zerem, provando que milhões estão dispostos a pagar alguns dólares pelos livros de autores independentes que amam.


  Muito estranhamente, se você olhar para muitos dos indies mais bem sucedidos do momento, os preços que eles cobram – US$ 2,99, US$ 3,99, US$ 4,99 – são exatamente os mesmos preços pagos pelos leitores mais de 50 anos atrás. Indies são os novos Pocket Books. E alguns deles são muito, muito bons. Somos capazesde comprar e explorar livros a preços que não eram vistos em meio século. Os leitores estão nos dando carreiras reais. Em troca, somos capazes de oferecer-lhes livros ainda melhores.


  Amanhã, haverá um novo artigo sobre como autores auto-publicados estão matando a indústria do livro. Eu não vou lê-lo. Eu não acredito. E eu não acho que temos algo a provar.


  O Mercado de

  ebooks no Brasil
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  Em fevereiro de 2012, publicamos no Revolução eBook os resultados da pesquisa realizada pela Simplíssimo, analisando a situação dos eBooks no Brasil até então – quantos estavam à venda, em quais livrarias, publicados por quais editoras, etc. Seis meses depois, a pesquisa foi refeita, para avaliar o ritmo da evolução do mercado digital no Brasil. Para isso, foram pesquisados metodicamente todos os eBooks publicamente oferecidos nos sites das 3 principais livrarias de eBooks em português (em ordem alfabética, Amazon, Gato Sabido e Saraiva), nos dias 02 e 03 de agosto de 2012. O que verificamos? Uma aceleração consistente da oferta de livros digitais no Brasil.


  Algumas previsões do início do ano ainda não se confirmaram – por exemplo, Amazon e Apple ainda não iniciaram oficialmente a venda de eBooks para o Brasil. Aparentemente, isso não impediu editoras e autores brasileiros de apostarem no formato digital. Pelo contrário, eles pisaram no acelerador, e para valer. A oferta total de eBooks em português (títulos únicos, sem repetições) já ultrapassa a marca dos 16 mil títulos. Parece pouco, mas é um grande progresso: em apenas seis meses, foram colocados à venda mais de 5 mil novos eBooks, quase 50% de tudo o que era oferecido até fevereiro de 2012.


  [image: ]


  Persistindo este ritmo de crescimento da oferta de eBooks, até o início de 2013 a marca dos 20 mil títulos únicos em português será ultrapassada. Este aumento na oferta já deu início a um círculo virtuoso para o formato digital. Semana passada, o presidente da Saraiva, Marcilio Pousada, informou que 30% das vendas online de 50 Tons de Cinza, foram da versão eBook do livro. É um best-seller que saiu em todos os jornais, mas existem outros exemplos, bem opostos. O mais destacado é o estrondoso sucesso de Bel Pesce, a jovem autora estreante que registrou mais de 350 mil downloads em 20 dias do seu eBook sobre empreendedorismo. São exemplos que demonstram o potencial de aceitação (e vendas) dos eBooks no Brasil. Se em 2011 as vendas de eBooks foram frustrantes, isso se deveu em boa parte à pífia oferta de títulos – até fevereiro de 2012, nenhuma livraria oferecia mais que 7 mil eBooks em seus sites.


  Se por um lado o número total de eBooks aumentou, de forma rápida e consistente, por outro, nenhuma livraria foi capaz de concentrar sozinha esse crescimento, persistindo a situação verificada no início de 2012. No caso da Amazon, é ainda mais surpreendente, porque ela segue muito atrás das concorrentes brasileiras, mesmo estando em negociação com as editoras desde fins de 2011.
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  Quando olhamos com atenção para os volumes publicados por cada editora brasileira, encontramos dois padrões distintos. De um lado, há um pequeno grupo de editoras que incorporou o eBook, definitivamente, aos seus negócios. De outro, um vasto contingente de editoras que só agora começaram a explorar o novo produto.


  Quase 300 editoras brasileiras oferecem, juntas, cerca de 11 dos 16 mil eBooks em português disponíveis atualmente, ou 70% dos eBooks. Os 30% restantes são títulos de domínio público (15%) e os outros 15%, autores auto-publicados.


  As dez editoras com mais eBooks publicados oferecem 50% de tudo o que as editoras já publicaram como livro digital no Brasil. Entre elas, a Editora Saraiva, Elsevier, Zahar, Baraúna, Companhia das Letras, Grupo A, L&PM, Record, Lumen Juris e IESDE Brasil. No âmbito geral, estas 10 editoras oferecem 1/3 dos eBooks em português.


  Chegam a quase trinta o número de editoras que oferecem mais que cem eBooks para venda – e juntas, elas representam mais de 60% dos eBooks publicados por editoras. Outro grupo de editoras, quase uma centena delas, oferece entre 15 e 99 eBooks, concentrando cerca de 30% dos eBooks publicados por editoras. Este segmento delimita a “fronteira” da adesão aos eBooks.


  Para outras editoras, mais de 150 delas, a realidade é exatamente oposta. Este grande contingente oferece menos que 15 eBooks nas livrarias – somados, os eBooks destas editoras são menos de 750, ou 6~7% do total disponível. Quase uma centena destas editoras, oferece menos que 5 eBooks. Existe ainda um longo caminho para várias editoras, pequenas e médias, aderirem ao formato digital.


  A boa notícia destes números, é perceber que as grandes editoras já não estão completamente sozinhas no mercado. Grandes grupos editoriais estão ombro a ombro com editoras bem menores. Apesar disso, fica evidente que muitas editoras só agora começam a experimentar o livro digital, e um sem-número de outras editoras sequer estrearam.


  A má notícia desses números atuais – ao menos, para os consumidores – é que essa concentração de títulos entre poucas editoras ainda é grande, e prejudicial, pela falta de concorrência que ocasiona. Menos concorrência implica preços mais altos na hora da compra. O mais recente exemplo disso está no lançamento do eBook sobre a morte de Bin Laden, Não há dia fácil, lançado no Brasil pela Editora Paralelo (Companhia das Letras-Penguin). A versão digital custará R$ 29,90, 10% menos que versão impressa, R$ 34,90, conforme publicado no perfil da editora no Facebook. Nos EUA, o mesmo eBook será vendido por US$ 9,99 (R$ 20) na Amazon e US$ 12,99 (R$ 25) na B&N, enquanto a versão impressa (em capa dura) custará US$ 16,99 (R$ 34). Ou seja, quem adqurir a versão digital brasileira, pagará entre 18% e 30% a mais.


  
    Logo após publicarmos o post, recebi um aviso do Fabio Uehara, da Companhia das Letras, informando que o valor exibido no Facebook estava incorreto e foi corrigido – para R$ 24,90, uma faixa de preço 30% menor que o valor impresso:

    


    “Um esclarecimento


    Sobre o post de hoje só gostaria de esclarecer que o preço do eBook do livro: Não há dia fácil, o valor correto é R$24,90. Que segue a política da editora dos preços terem 30% de diferença do exemplar impresso. Houve um engano na página do Facebook que já foi corrigido. Entrando em pré-venda este final de semana com o valor correto.


    E estamos convertendo nosso catálogo de forma consistente e nossos lançamentos estão saindo em grande parte de forma simultânea em eBook.


    Obrigado pela atenção


    um abraço


    Fábio”

    


    A concorrência pode ser pequena no Brasil, mas não estaremos tão mal enquanto tivermos editoras, como a Companhia, comprometidas com o respeito aos leitores.

  


  Há uma falta gritante de conteúdo digital, à espera de quem o forneça às livrarias e consumidores. Se as editoras não fornecerem esse conteúdo, logo vai aparecer alguém para atender essa demanda e tomar o seu lugar. O bolso do consumidor digital, no Brasil, seguirá sangrando até existir concorrência de fato. A mera chegada da Amazon ao Brasil, por si só, não resolverá o problema. É preciso que mais editoras, ou outros fornecedores de conteúdo, entrem na disputa pela preferência dos consumidores de livros digitais.
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  Na linha do que já fizemos várias vezes aqui no Revolução eBook, a Folha de SP fez uma comparação de preços dos ebooks no Brasil. Constatou o que os leitores do Revolução já sabem, faz tempo.


  
    Levantamento feito pela Folha com 12 títulos de oito editoras, em destaque na página inicial de quatro lojas –Amazon, Google Play, Livraria Cultura e Saraiva–, mostra que os preços dos e-books variam entre 60% e 85% dos preços dos livros físicos.


    Para quem lê em inglês, ainda é mais barato comprar livros publicados no idioma de Shakespeare na Amazon americana. Os valores são menores mesmo levando em conta o câmbio e a adição de 6% sobre o valor final da compra, por causa do IOF (imposto sobre operações financeiras) cobrado pela operadora de cartão de crédito.


    O e-book mais vendido no Brasil na semana passada é um exemplo de título que, em inglês, sai por um preço menor. “Cinquenta Tons de Liberdade” custa, na Amazon brasileira, R$ 22,41. No site americano, o livro na versão eletrônica sai por US$ 8,55. Com adição de impostos e câmbio, o custo é de R$ 18,85.

  


  A diferença de preço em relação aos impressos, frequentemente, é muito pouca – e comprar um livro em inglês (para quem lê nesta língua) sai mais em conta que a versão em português. Ainda assim, há sinais de esperança. As grandes livrarias estão competindo entre si, fazendo promoções e baixando preços, ainda que timidamente, sem grande agressividade. Tudo indica que é um processo robótico, baseado em comparações e ajustes automáticos de preços:


  
    (…) um sobe e desce no preço de “Cinquenta Tons de Cinza” no decorrer da tarde mostra como a concorrência entre as lojas tende a ser acirrada.


    Com preço sugerido de R$ 24,90, pela editora Intrínseca, o e-book chegou a custar R$ 21,90 na Saraiva, no Google Play e na Amazon –e terminou o dia a R$ 22,41 em todas as lojas.
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  Ontem, o Revolução eBook assistiu a mesa “As mudanças estruturais do mercado e o eBook nas livrarias”, dentro da programação da 22a Convenção da Associação Nacional de Livrarias. O que vimos não foi muito promissor e analisamos a seguir.


  Para as pequenas livrarias, está difícil se modernizar e entrar no mercado digital. Dois problemas são especialmente dramáticos, como analisamos a seguir: a dificuldade para se obter eBooks para vender, e o alto investimento para entrar (e ficar) no mercado digital.


  As grandes editoras não querem vender eBooks nas pequenas livrarias


  Um dono de pequena livraria se queixou comigo a respeito da DLD (Distribuidora de Livros Digitais), empresa responsável pela venda e comercialização dos eBooks das editoras Rocco, Planeta, Objetiva, Record, L&PM e Sextante. Esta pequena livraria (que não quis se identificar) entrou em contato com a DLD, querendo conectar o sistema da sua livraria para vender os eBooks da DLD. Ouviu a seguinte resposta: a DLD não tinha interesse em fornecer eBooks diretamente para pequenas livrarias.


  Do mesmo modo, as grandes editoras não fornecem seus eBooks diretamente para pequenas livrarias, por questões de logística e segurança. A alternativa é recorrer à Xeriph, única empresa que efetivamente distribui eBooks para pequenas livrarias. Ela conta com um acervo com alguns milhares de eBooks para distribuição (entre esses títulos, os da DLD seguem de fora).


  Portanto, se uma pequena livraria deseja ter um acervo de livros digitais competitivo, incluindo os bestsellers, a Xeriph é o único meio para isso. Mas este não é um problema exclusivo das pequenas livrarias brasileiras. Algumas semanas atrás, o dono da livraria online Boooks4Spain – especializada em eBooks em inglês sobre a Espanha, queria vender um ótimo eBook sobre vinhos. Descobriu, porém, que o seu distribuidor – o único com quem pode trabalhar, não tinha o eBook para fornecer. O jeito foi correr atrás do eBook por conta própria, em um processo demorado de negociação.


  É preciso pagar caro para vender eBooks


  Além das dificuldades para se obter eBooks para vender, existe um outro obstáculo no caminho das pequenas livrarias: o investimento inicial para se abrir um e-commerce de eBooks, e o custo fixo depois para ter o que vender (literalmente) na livraria online.


  Durante a mesa sobre eBooks promovida pela ANL, foram expostos alguns cases de livrarias que enfrentaram enormes dificuldades para se conectar à Xeriph – não por culpa da Xeriph, diga-se de passagem, mas das próprias livrarias, incapazes de compreender (ou encontrar alguém que compreendesse) como adaptar seus sistemas de gestão a um e-commerce de eBooks. Tecnologia é um problema para as pequenas livrarias. Elas não possuem orçamento para manter um desenvolvedor próprio, de modo que recorrem a empresas e profissionais terceirizados, que demoram muito para integrar sistemas e geralmente não cumprem os prazos prometidos.


  Embora o custo de implementar um e-commerce e a integração com eBooks seja alto (não menos do que alguns milhares de reais), o que mais assusta os livreiros é outro custo, que é mensal e fixo. Augusto Kater, vice-presidente da ANL, explicou a situação (veja o vídeo aqui).


  
    “É caro. Para você entrar no livro digital, hoje, é caro, pelo retorno que se tem. Se o retorno é mínimo – e no momento é, o livro digital dá um retorno muito baixo, você vai considerar caro. É um investimento que tem que se prever um retorno em três, quatro anos”

  


  Questionado sobre valores, Augusto informou ainda que o custo para uma livraria se conectar ao sistema da Xeriph é de R$ 750 por mês. Considerando que as pequenas livrarias ficam com uma fatia em torno de 45~50% das vendas, isso quer dizer que seria preciso vender R$ 1.500 em eBooks todos os meses (cerca de 50 eBooks a um custo de R$ 30 cada, na média), somente para pagar os custos da conexão com o sistema que fornece os eBooks. Considerando que a pequena livraria tem uma base de clientes pequena, é um investimento muito alto para se vender eBooks que quase ninguém está comprando - pelo menos, não nas livrarias brasileiras.
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  O vídeo abaixo, com pouco mais de 6 minutos, é um pequeno trecho das perguntas e respostas feitas após a mesa “As mudanças estruturais do mercado e o eBook nas livrarias”, durante a programação da 22a Convenção da Associação Nacional de Livrarias, que aconteceu dias 07 e 08 de agosto/2012, em SP.


  A primeira parte é o relato de um livreiro e todos os problemas que teve para vender eBooks, que no final o levaram a desistir do empreendimento. A parte final, é o comentário de Augusto Kater, vice-presidente da Associação Nacional de Livrarias, comentando sobre o custo caro para as livrarias venderem eBooks no Brasil.


  O vídeo sintetiza o que foi a tônica da mesa: possivelmente o maior obstáculo, no caminho das pequenas livrarias brasileiras, é o despreparo e as dificuldades para trabalhar com e-commerce. O problema assombra tanto, ou até mais, do que a dificuldade na obtenção de um acervo ou os custos para vender eBooks. As pequenas livrarias brasileiras, assim como as outras ao redor do mundo, vão sendo empurradas para uma luta desigual, na qual devem competir por clientes de livros digitais com empresas de tecnologia e grandes varejistas online – empresas muito mais preparadas e capacitadas para o ambiente de vendas online.


  Assista o vídeo
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  José Simão estava certo, o Brasil é o país da piada pronta. Quem leu o Estadão do último sábado, ficou sabendo que a Associação Nacional de Livrarias planeja enviar cartas, esta semana, para a presidente, a ministra da Cultura e entidades do livro, com uma lista de pedidos para restringir a venda de livros digitais no Brasil.


  
    Bicho-papão digital


    (…) A Associação Nacional de Livrarias, que representa as independentes, já se articulava para mandar carta em que expõe alguns receios com relação ao livro digital para Dilma Rousseff, Marta Suplicy e entidades do livro. (…) Entre as sugestões, a de que a diferença de preço entre eBook e livro físico seja de até 30%. E no caso da editora que vende diretamente ao consumidor, que o desconto não exceda 5%.

  


  Faltou apenas incluir Papai Noel, entre os destinatários.


  Quanto mais as pequenas livrarias esperarem que os outros resolvam seus próprios problemas, pior será para elas. Esperar que o Papai Noel (ou a Dilma) façam uma mágica para proteger os livreiros, é muito mais nocivo que a competição da Amazon, Google, Apple… o Governo Federal está muito mais preocupado com a estagnação do crescimento e a série interminável de escândalos, do que com os impactos da tecnologia sobre o mercado do livro. Tanto que o Ministério da Educação mandou uma funcionária de 3º ou 4º escalão ao III Congresso do Livro Digital, para fazer propostas absurdas aos editores.


  Nestas últimas semanas de 2012, a situação das livrarias é a seguinte: água na altura das canelas. Ainda há tempo para se inserir no novo mercado, buscar uma solução, nos moldes internacionais ou de outra forma. Só que a água, que até agora subiu bem devagar, vai subir muito mais rápido em 2013. E quando a água estiver na altura do pescoço, vai ser muito mais difícil encontrar uma saída.


  O primeiro passo deveria ser, o quanto antes, adotar uma nova postura. É melhor encarar de frente a mudança tecnológica e se adaptar o mais rápido possível. Esse deveria ser o foco. Uma abordagem prática, para buscar soluções que não dependam dos outros, especialmente do governo. Sem pensar que o “novo” é sinônimo de “problema”. Há exemplos de outras associações de livreiros. que encararam o mercado digital com objetividade e procuraram se inserir de algum modo. Por que a ANL não se inspira na American Booksellers Association, que fez acordo com a Kobo, nos EUA, quase nos mesmos moldes que a Livraria Cultura, para inúmeras livrarias independentes? Ou, ainda, como fez a Australian Publishers Association, com o mesmo objetivo, na parceria com a The Copia? Por sinal, a Copia oferece desde novembro o mesmo serviço para as livrarias brasileiras.


  Além disso, em um país como o Brasil, onde as regulações são falhas, propostas de controle de preços como essa, se prosperassem, teriam tudo para prejudicar os consumidores. Cartelização, restrição de promoções e concorrência… e uma conta mais cara na hora de pagar por um livro. É um caminho que só irá encarecer ainda mais o livro, digital ou impresso. Quem define que um livro digital deve custar 30% menos que um impresso? Esse cálculo não é absoluto. E certamente é viável fazer um preço menor.


  O digital está fazendo surgir novos modelos de negócio, em que autores e editoras podem se comunicar diretamente com consumidores, eliminando intermediários e – por que não? – vender diretamente seus livros digitais. É uma nova realidade, proporcionada por uma nova tecnologia. Pedir legislações e regulações anacrônicas, que tentem retardar avanços tecnológicos, é como enxugar gelo. Esse tipo de pedido, Papai Noel não atende.


  Atualização: a ANL enviou a carta, confira o texto na íntegra e também a resposta de um leitor.


  [image: Brasil] Governo adquiriu R$ 338 milhões em tablets no primeiro semestre


  Eber Freitas - 28 agosto 2012
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  Aos poucos, os tablets estão sendo implementados nas escolas e nas esferas públicas administrativas como uma ferramenta de produtividade e aprendizado. De acordo com dados do Ministério do Planejamento, foram gastos R$ 852,6 milhões com aquisições de bens e serviços em TI durante o primeiro semestre de 2012. Deste valor, R$ 337,9 milhões foram utilizados para comprar tablets.


  Uma parte foi destinada à rede pública de ensino, na aquisição de 600 mil tablets para dar suporte aos professores nas aulas – representando um investimento entre R$ 150 e 180 milhões. Outra fatia foi usada para comprar aparelhos para setores administrativos da União.


  Junto com os serviços e licenciamentos de software (R$ R$ 54,5 milhões), os tablets estiveram entre os bens e serviços em TI que mais receberam investimentos públicos no primeiro semestre. O Ministério da Educação foi o órgão que mais comprou na área de TI, com um total de 59% das contratações – ou R$ 499,3 milhões.


  [image: Brasil] A experiência da auto publicação vista de dentro


  Maurem Kayna - 19 dezembro 2012
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  Muito tem sido dito sobre auto publicação, mas a maioria dos artigos não vem dos protagonistas desse recurso – os próprios autores – são análises de mercado, comparações com os modelos ‘tradicionais’ de publicação e projeções alvissareiras de um lado contra fatalismos saudosistas de outro.


  A primeira questão a discutir em termos de publicação independente, quando pensamos no ponto de vista do autor, é justamente a decisão de se lançar à empreitada. A maioria dos candidatos a escritor e também dos escritores não reconhecidos pelo mercado editorial queixa-se das dificuldades para ser publicado. Em geral a lamúria tem em mente a publicação no meio impresso. O advento dos e-books surgiu como uma promessa de combate a esse obstáculo e muito tem sido alardeado sobre as possibilidades desse canal – exemplos de fenômenos como Amanda Hoking e E. L. James sempre são lembrados. Mas convém, como em tudo na vida, moderar na expectativa. Seja em papel ou em formato digital estar publicado não significa que o autor será lido, menos ainda que terá expressivos volumes de venda ou que cairá nas graças da crítica (isso vale inclusive para autores lançados por editoras conhecidas).


  Dito isso, vamos ao que posso partilhar de minha própria experiência. Tenho, a rigor, quatro e-books publicados de modo independente, cada um utilizando um modelo / plataforma diferente. A partir desses ensaios, destaco, a seguir, as principais características de cada modelo de publicação, analisando aspectos técnicos e a demanda de energia e conhecimentos específicos do autor. Incluo, ao final de cada análise, uma avaliação da experiência do usuário (completamente subjetiva, claro).


  


  Pedaços de Possibilidade, 2010. ISBN 9788563654205


  Plataforma: Simplíssimo (Autores Livres)


  Envio dos originais: arquivo em formato word


  Revisão / Copidesk: responsabilidade do autor


  Definição do preço de capa: responsabilidade do autor


  DRM: conforme a livraria onde será distribuído (a maioria aplica DRM)


  ISBN: obtido pela Simplíssimo


  Locais de venda: Cultura, Saraiva, Amazon, Apple ( iBookstore / iTunes), Kobo, Formato de arquivo: ePub, mobi % preço de capa que fica com o autor: 90%


  Divulgação: responsabilidade do autor


  Experiência do usuário: é ótimo não precisar se preocupar com a edição e a burocracia de obtenção de ISBN; o resultado visual é muito bacana e a abrangência em termos de lojas online onde o livro é distribuído é ótima (isso conta muito).


  


  De teias e paletas, 2011. ISBN 9781301841615


  Plataforma: Smashwords


  Envio dos originais: arquivo em formato word


  Revisão / Copidesk: responsabilidade do autor


  Definição do preço de capa: responsabilidade do autor, exceto quando se escolhe a opção “o cliente decide o preço” (nesse caso o preço para revendedores afiliados ao Smashwords será definido como US$4.95)


  DRM: opcional, o autor decide no caso das vendas no site Smashwords, mas para venda em outras livrarias e afiliados, dependenderá da política de cada um deles


  ISBN: gerado automaticamente pela plataforma


  Locais de venda: Smashwords; se atendidos os requisitos (ISBN e padrão de capa + resultado da conversão): Apple, Kobo, Barnes & Noble, e diversos outros afiliados


  Formato de arquivo: 10 diferentes formatos, incluindo ePub, Mobi, PDF e HTML para leitura online % preço de capa que fica com o autor: 60 a 85 (dependendo de onde a venda foi efetuada – no próprio SW ou em sites afiliados)


  Divulgação: responsabilidade do autor


  Experiência do usuário: a relação é distante para nós brasileiros, mas trata-se de um empreendimento muito bem intencionado que dá liberdade e abrangência aos autores, porém, peca quanto à qualidade visual dos e-books por estar baseado em conversão automática. A alternativa de poder colocar o seu e-book no modelo “pague quanto quiser” me parece boa política.


  


  Contos.com, 2012


  Plataforma: iTunes Producer


  Envio dos originais: arquivo em formato iBooks (editado via iBooks Author – software gratuito para IOS)


  Revisão / Copidesk: responsabilidade do autor


  Definição do preço de capa: só tive a experiência da distribuição gratuita, para a qual basta ter uma inscrição “Free Books Account”; quando se deseja vender no iTunes ou iBookstore é preciso uma “Paid Books Account”, o que requer outro cadastro e um TAX ID Number (não é impossível obter, mas é trabalhoso, especialmente para quem odeia burocracia e/ou não é fluente no inglês)


  DRM: sim


  ISBN: Não é obrigatório para distribuição gratuita, para venda o próprio autor deve fornecer.


  Locais de venda / distribuição: iTunes / iBookstore (de 50 países)


  Formato de arquivo: iBooks


  % preço de capa que fica com o autor: desconheço a política no caso das contas “Paid Books Account”


  Divulgação: responsabilidade do autor


  Experiência do usuário: Apple – é o sistema menos amistoso para se lidar, apesar do belo resultado visual e da incrível penetração junto aos consumidores (o e-book distribuído lá tem um histórico de mais de 200 downloads em 3 semanas), os julgamentos de “qualidade” da equipe da iTunes Conect podem gerar muito desgaste (ódio, até… em alguns momentos). Mas é importante estar lá… muito, então, um intermediário que se ocupe disso é mais que bem vindo.


  


  Contos.com.MK, 2012. ISBN 1230000036469


  Plataforma: Kobo Writing Life


  Envio dos originais: arquivo em formato ePub (editado com Sigil – software gratuito para IOS, Windows e Linux), mas também pode ser word.


  Revisão / Copidesk: responsabilidade do autor


  Definição do preço de capa: definido pelo autor (em dólar, automaticamente convertido para reais na loja brasileira)


  DRM: o autor decide ISBN: gerado automaticamente pela plataforma


  Locais de venda / distribuição: Kobo Books (possivelmente logo será possível definir outros parceiros da Kobo)


  Formato de arquivo: ePub % preço de capa que fica com o autor: 70% (os primeiros a se inscrever na plataforma tinham um bônus: 80% do preço de capa).


  Divulgação: responsabilidade do autor


  Experiência do usuário: para a publicação independente sem suporte de edição, esta me pareceu a melhor, pelo fato de permitir o upload já em ePub (livrando-nos da conversão automática), não há censura como na Apple, e a disponibilização do e-book na loja é rápido e o gerenciamento de vendas é muito simples de se acompanhar. Para quem não domina a edição, pode contratar o serviço ou enviar um arquivo word, pois a plataforma também trabalha com conversão.


  


  Diante dessas alternativas de distribuição cabe considerar, em primeiro lugar, quanto tempo o autor está disposto a investir (do tanto que ele tem disponível) em aspectos diversos da produção textual em si. Especialmente pelo fato de que nenhuma das plataformas de publicação mencionadas acima tem compromisso com a divulgação da obra – e este é um ponto crucial para que seu e-book venha a ser lido, eventualmente recomendando por alguém cuja opinião faça a diferença e, se tudo correr bem, vender o suficiente para ao menos recuperar o investimento (caso a publicação tenha envolvido custos com diagramação, revisão, capa e etc).


  Além da divulgação, tenha em mente que editar um e-book, embora não seja particularmente complexo, é trabalhoso, requer um mínimo de conhecimento para evitar problemas grosseiros que interfiram na experiência do leitor. A título de exemplo, nos dois casos em que me ocupei com a edição, devo ter consumido entre 8 e 12 horas de trabalho para a diagramação, confecção de capa e alguma revisão e teste do resultado em diferentes aparelhos (tablets e e-readers). Considere-se que tenho a sorte de ter acesso a diferentes aparelhos (um iPad, um Positivo Alfa, um Kindle e, mais recentemente, um Kobo), então posso verificar, antes de colocar no ar (ou mesmo depois, pois todas as plataformas permitem updates) e corrigir os problemas mais gritantes (nem todos eu consegui corrigir, aliás… um pouco por preguiça outro tanto por falta de habilidade).


  Não é adequado subestimar a importância de uma boa revisão. Não me refiro apenas à correção gramatical, mas a uma leitura crítica que possa identificar lacunas ou inconsistências relevantes no seu livro. Custa dinheiro? Sim. A menos que você conte com amigos sinceros o suficiente e com uma bagagem de leitura que permita lhe ajudar com esse ponto. O olhar externo faz toda a diferença, por mais hábil que o escritor seja com a língua portuguesa.


  Sei que não estou mencionando nada muito original nesse apanhado, mas é preciso um forte senso de realidade. Quantos e-books independentes estão disponíveis no mercado (incluindo como mercado a distribuição gratuita só a título de divulgação)? Eu também não tenho esse número, mas, com base nas minhas navegações diárias, ele é elevado e só crescerá. Num cenário assim, simplesmente jogar um material “dentro da média” no circuito trará um resultado igualmente mediano, ou seja, sem nenhum efeito prático na formação de um público leitor.


  Por fim, quanto à plataforma da Amazon Kindle Direct Publishing – KDP – não tive vontade de testar antes da abertura da Amazon.com.br, e mesmo agora não me sinto muito motivada. Como o e-reader da Kobo chegou antes, prefiro canalizar esforços para o e-book disponibilizado na Kobo Books.


  [image: Brasil] As bibliotecas diante dos eBooks – muitas perguntas


  Ludmila Pizarro - 16 maio 2012
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  Esta excelente reflexão, sobre o impacto dos livros digitais na relação entre editoras e bibliotecas, foi escrita por Ludmila Pizarro*. Acompanhe:


  Os congressos realizados pela CBL sobre publicações digitais têm sido uma oportunidade muito legal de renovar ideias. Insights, novas perspectivas, ideias que podem ser aproveitadas ou adaptadas. Um bom momento para reflexão. Em 2012, a minha atenção se dirigiu, particularmente, ao painel com a presença de um grupo de bibliotecárias que colocaram, competentemente, quais as suas expectativas sobre o mercado de livros e periódicos eletrônicos. Vale lembrar que essas profissionais representavam instituições de ensino com grande interesse em publicações de caráter científico, e talvez por isso, já habituadas na aquisição de material digital tanto livros em língua estrangeira como periódicos nacionais e internacionais.


  Alguns pontos apresentados, entretanto, me causaram certa inquietação. Principalmente pelo fato de atuar profissionalmente em uma Editora que publica alguns periódicos de caráter científico. E de já termos alguma experiência no processo de passar do periódico impresso para o digital.


  Periódicos


  O mercado dos periódicos científicos sofreu (e está sofrendo) os impactos da digitalização, na minha percepção, de forma mais rápida e efetiva do que o mercado de livros. Com as bibliotecas eletrônicas dirigidas para artigos e periódicos científicos (como a Scielo, talvez a mais popular delas no Brasil), esse mercado ‘digitalizou-se’ mais rápido. A editora onde trabalho, por exemplo, mantém uma biblioteca digital em funcionamento desde 2008, com cerca de 20 periódicos (alguns com perfis mais profissionais e outros mais acadêmicos) e comercializada por meio de assinatura. A biblioteca digital representa hoje mais de 20% das nossas vendas de periódicos como um todo.


  Além disso, é um mercado cheio de peculiaridades onde a atuação do MEC (através da CAPES e sua política de aferição de qualidade para periódicos científicos, conhecida como QUALLIS) é determinante na hora de um acadêmico enviar o seu artigo inédito para esse ou aquele periódico. Essa política é propositadamente centralizadora, fazendo com que periódicos tradicionais fiquem cada vez mais fortes e dificultando a consolidação das iniciativas independentes. Não que seja uma política equivocada, dentro dos objetivos do MEC ela é bastante coerente, mas para incluir e manter a iniciativa privada (como uma editora) nessa lógica não é simples.


  Acervo perpétuo, continuidade das plataformas próprias


  Com esse cenário apresentado, é possível agora pontuar algumas questões práticas que foram colocadas e que, se hoje já são uma realidade para editoras de publicações digitais, podem em breve, causar dúvidas àquelas que estão ensaiando sua entrada nesse mercado.


  A primeira delas é a solicitação do acervo perpétuo. Para as bibliotecas trata-se de uma premissa simples, já que na assinatura convencional o exemplar físico do periódico sempre fará parte do seu acervo. No entanto, é necessário observar que no caso de uma plataforma própria da editora, a ‘manutenção’ daquele acervo é da empresa, não da biblioteca. Então como garantir essa manutenção sem prazo para terminar? Um exemplo para clarear a situação: uma biblioteca assina uma revista por 12 meses e recebe mensalmente 12 edições, ok. No ano seguinte não renova mais aquela assinatura e, portanto, não receberá mais novas edições. Porém, ela quer continuar acessando as 12 edições do ano anterior. Para oferecer isso, a editora deve manter uma equipe responsável pela plataforma, investimento em servidores, etc. É diferente de um livro ou um volume físico que a manutenção é responsabilidade da biblioteca. Se rasgar, se queimar, a editora não tem que fornecer outro. Pode-se argumentar que os novos assinantes cobrirão os custos dessa manutenção, mas seria justo? É uma situação que precisa ser bem estudada pelo mercado e requer atenção por parte das editoras.


  Outro ponto é a continuidade ou não das plataformas próprias. Segundo apresentado no Congresso, as bibliotecas enfrentam uma dificuldade na gestão de várias plataformas, além de exigir que o usuário se adapte a interfaces diferentes algumas vezes para pesquisar um mesmo tema. Diante disso, a sugestão é que o conteúdo seja entregue de maneira compatível com a plataforma da biblioteca. Porém, as bibliotecas não têm, por enquanto, uma plataforma única e nem todos os clientes têm plataformas próprias (na verdade, só têm plataformas próprias as grandes bibliotecas). Para atender essa demanda, portanto, seria necessário desenvolver o mesmo conteúdo em vários formatos e ainda manter uma plataforma própria para atender os demais clientes. Claro que não estamos falando de nada impossível, ou muito difícil de fazer, correto? Correto, porém, mais uma vez, isso envolve custos, equipe, infra, softwares licenciados e tudo mais. As bibliotecas, o mercado, os players desse jogo estão dispostos a pagar para viabilizar isso tudo?


  Pagamento por acesso?


  Além dessas questões, que já perpassam a realidade das editoras, e que diante das exigências do mercado tentamos atender, surgiu um levantamento durante esse mesmo painel, sobre o pagamento, pelas bibliotecas, por acesso. A ideia é pagar apenas por aquilo que alguém quiser baixar e ler. Façamos uma comparação com o mundo físico. Você compra um livro, mas só paga quando e se for ler. Se ninguém ler, não é necessário pagar. Por outro lado, se o livro, periódico, ou artigo científico for acessado repetidas vezes, o recebimento acontece várias vezes também. O raciocínio é lógico, todavia, vale cautela quando falamos de publicações científicas. O interesse na leitura da produção científica é, por natureza, escasso (talvez um motivo que explique a importância para determinadas editoras de ter entre seus clientes as bibliotecas dos centros de conhecimento).


  Para esclarecer, utilizemos como exemplo um periódico que reúne a vanguarda do pensamento em física quântica. Bem avaliado pelo Quallis/Capes, artigos de doutores no assunto brasileiros e estrangeiros, edição primorosa. Poderia faltar um periódico com essas características na biblioteca de uma faculdade de ciências exatas gabaritada, que visa atender alunos de graduação e pós-graduação em Física? Acredito que não. Imagine, porém, quantas pessoas terão conhecimento suficiente para ler, efetivamente, esse periódico. Faça um esforço ainda maior de imaginação e pense quando todos os artigos de uma única edição serão lidos e quantas pessoas serão necessárias para que isso aconteça. E agora imagine que a editora desse periódico terá seu retorno financeiro dessa forma: a cada leitura. Para complicar só mais um pouco, essa discussão ainda envolve a utilização da plataforma da biblioteca. Nesse caso, quem controlaria o número de acessos ao conteúdo? E os direitos autorais? Também seriam pagos de acordo com acessos/leituras?


  É preciso compartilhar mais experiências


  Algumas bibliotecas virtuais no mundo, é um fato, já vivem uma realidade semelhante. Porém, elas adotam o seguinte discurso: quanto mais, melhor, porque eu ganho na escala. O mercado editorial brasileiro pretende adotar esse formato? Qual o papel das editoras nesse modelo de negócios?


  Resumindo a ópera, pergunto: é possível desenvolvermos uma política que leve em consideração toda a cadeia produtiva do livro ou periódico científico? Até que ponto o mercado está disposto a se adequar para viabilizar algumas publicações de ponta?


  Reitero que o objetivo com essas colocações é, principalmente, apresentar um ponto de vista diverso e alguns questionamentos pessoais que podem, de alguma forma, enriquecer a discussão. Além de tudo, gostaria de também ouvir colegas, compartilhar experiências e, quem sabe, desse debate, estudar alternativas interessantes para vivenciarmos o que está por vir.


  


  * Ludmila Pizarro é jornalista, atua há quase uma década no mercado editorial e tem especialização em comunicação empresarial e gestão com ênfase em negócios. Possui um blog Com o pé na estrada.


  A situação

  dos consumidores
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  Eduardo Melo - 2 janeiro 2013
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  Tradução livre do texto originalmente publicado no blog Ebook Friendly.


  Mais e mais pessoas estão comprando eReaders, os leitores de ebooks, por conta dos preços acessíveis. Mas se você está realmente interessado em ler ebooks, comece lendo sobre ebooks. Uma coisa muito importante que você precisa saber, é que nem todos os ebooks funcionam em todos os aparelhos – ao menos, não facilmente.


  Se você compra um Kindle, tenha em mente que não será possível comprar ebooks da Kobo e do Google, e passá-los para ler no seu Kindle, sem precisar buscar no Google como “remover DRM” de ebooks (veja o que é DRM). Antes de comparar especificações técnicas dos aparelhos, é bom gastar algum tempo aprendendo sobre os ebooks que você pretende ler. Você não irá comprar um ereader – irá comprar uma experiência de leitura, que pode variar conforme a empresa que você escolher. A princípio, você pode ler ebooks no computador, em smartphones, tablets...


  1. Teste as lojas, faça um download e uma compra


  Há muitos locais e lojas na Internet onde você pode comprar ebooks. Pesquise qual loja atende melhor o seu gosto, suas necessidades. O mais importante: qual loja tem os livros que interessam você. Praticamente todas as lojas dispõe de seções de livros grátis, que você pode baixar e testar.


  2. Teste os aplicativos


  Muitas lojas de ebooks possuem aplicativos próprios, que você pode instalar em computadores, smartphones e tablets. Como é ler um ebook hoje? Ebooks não são arquivos de word mal preparados, que você tentava ler em um escritório alguns anos atrás. Atualmente, os ebooks permitem um monte de opções de personalização: fontes, fundo, entre outras. Você também pode adicionar marcadores, notas e até mesmo citar passagens de texto em mídias sociais.


  Se você possui um smartphone ou tablet, use a loja de aplicativos do seu aparelho para encontrar um aplicativo de eReading. Rapidamente você encontrará opções e já será um bom começo. Só tenha em mente que, eventualmente, você poderá querer ou precisar de um dispositivo maior que um telefone.


  Para ler no computador, você pode usar o Adobe Digital Editions, que funciona no Windows e Mac. Veja mais opções aqui.


  3. Compare preços


  Se preço é algo importante para você, e espera que os ebooks sejam baratos, confira e compare preços. No Brasil, as editoras cobram pelos ebooks cerca de 60% a 85% do preço de um impresso. Com o início da concorrência internacional de Apple, Amazon, Google, Kobo, etc, promoções deixaram de ser um artigo raro e acontecem com mais frequência.


  4. Identifique as suas preferências


  No fim das contas, pode ser que um ereader (ou tablet) não seja o aparelho ideal para você. Talvez um smartphone já seja suficiente – digamos que você leia muito em lugares apertados, como ônibus e metrô. Enfim, não deixe a sua decisão nas mãos de quem avalia os aparelhos – pergunte para você mesmo o que seria melhor e mais prático usar, para ler ebooks.


  [image: Brasil] Qual programa usar para ler livros digitais?


  Eduardo Melo - 14 dezembro 2011
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  Essa dúvida é muito comum: que programa usar para ler um eBook? Existem muitos formatos e muitos programas. E tantas opções complicam a vida de quem não é craque em informática, na hora de ler livros digitais. Então vou tentar acender um fósforo nessa sala escura, para a turma que tem essas dúvidas.


  No computador


  Quer ler no computador? Sabe, ou aceita, instalar um programa novo? Se a resposta for sim, sugiro sem sombra de dúvida a leitura no formato ePub, usando o Adobe Digital Editions, um aplicativo gratuito da Adobe. No ADE, é possível manter uma biblioteca de livros, marcar páginas, aumentar ou diminuir o tamanho da fonte, e ajustar o texto para o tamanho da sua tela, independente do aparelho que você usa. E a experiência de leitura vai ser boa. A interface é bastante simples e este é o programa mais usado para a leitura no computador.


  Também vale usar o Calibre, outro aplicativo gratuito que, além de funcionar como leitor de eBooks, também é uma biblioteca digital particular e um ótimo conversor de arquivos.


  E quem quer ler no computador e não entende nada de informática? Aí o negócio é ler em PDF. A leitura na tela não será uma maravilha, mas é ultra-simples, basta baixar o livro e abrir. A esmagadora maioria dos computadores tem um programa que lê PDF instalado, geralmente o Adobe Reader, em português.


  Dá para ler direto no navegador, sem precisa instalar qualquer programa. Nós já falamos sobre isso aqui no site, e você pode conferir a matéria aqui.


  No eReader


  Para os que já possuem um eBook reader, ou simplesmente eReader, aí só depende do seu aparelho.


  Quem tem um Kindle, o mais famoso desses aparelhos, poderá ler nos formatos AZW (livro com proteção da Amazon), mobi, PDF e até em outros, desde que seja feita a conversão do arquivo.


  Quem possui um iriver, Positivo Alfa ou Cool-ER, consegue usar seu aparelho em qualquer país, e com uma enorme vantagem: eles aceitam ler os livros que você já tem em ePub, PDF e vários outros formatos. A mesma qualidade de leitura do Kindle, sem as amarras de copyright e formato da Amazon.


  No smartphone e no tablet


  Não importa qual a marca do seu tablet ou smartphone, já existe um aplicativo para leitura de eBooks neles.


  Se você possui um iPad, ele já vêm com o app iBooks, mas você também poderá baixar o Bluefire e o Saraiva Reader. Se você tem um tablet com Android, os apps Aldiko e Bluefire são os mais indicados - todos eles são gratuitos.


  No papel


  Sim, é possível ler livros eletrônicos no papel, desde que você seja capaz de imprimir o arquivo… observe que quase nenhum livro eletrônico permite que você faça isso. No caso dos livros da Plus, eles podem ser impressos pelos fãs da celulose – basta baixar as versões em PDF e mandar ver.
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  No passo em que as coisas estão, quando a geração que hoje possui entre 20 e 30 anos chegar à terceira idade, seus integrantes já terão milhares de arquivos digitais comprados em lojas de músicas, aplicativos, games e eBooks. Porém, quando passarmos desta para uma melhor, quem herda todo este material?


  Quentin Fottrell, do Market Watch, escreveu sobre isso há alguns dias, comentando sobre o que de fato, isto é, legalmente, acontecerá com todos os arquivos comprados ao longo de todos estes anos. O pensamento é bem simples: você comprou um livro digital hoje, e ele é seu; depois de muitos anos (batendo na madeira aqui), quando você abotoar o paletó, quem fica com o livro? Seu filho, seu cônjuge, a Amazon?


  Legalmente, a coisa é bastante complicada. Os consumidores, quando compram uma música, um livro ou um aplicativo, não os possuem, mas sim apenas uma licença de uso destes arquivos. Sendo assim, passar estas licenças de uma conta para outras pessoas seria bastante complicado (legalmente).


  Fottrell destaca que a Lei está muito atrás dos avanços tecnológicos e digitais que vivemos hoje e que muito ainda deve ser feito para garantir os mesmo direitos que os bens físicos (como um livro ou um CD) possuem hoje também a arquivos digitais.


  Assim, talvez a melhor forma de garantir a manutenção dos “bens digitais” na família após a morte do ente querido, seja conhecer as informações de suas contas de usuários. Com isso em mente, já tem gente pensando em faturar com esta ideia, que é também uma brecha da Lei.


  O advogado David Goldman pretende lançar em breve um software chamado DapTrust, destinado a firmas de advocacia e realização de testamentos. As pessoas poderão, enquanto deixam registrados seus últimos desejos, deixar guardados também nomes de usuários e senhas dos serviços, para que os familiares e beneficiários possam recebê-los após sua morte. Assim, estas informações seriam passadas para seus devidos herdeiros da maneira mais legal e segura possível, até que surja uma legislação apropriada.
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  Há cerca de um ano, Douglas Cootey escreveu um artigo sobre as dificuldades e a burocracia que teve que enfrentar para conseguir voltar a ter acesso a sua biblioteca, ao ter que substituir seu iPad e reautorizar sua conta, devido ao limite de ativações por e-mail imposto pelo Adobe DRM.


  Em novo artigo no TeleRead, ele dá algumas dicas para contornar esse problema, já que apesar das lojas que vendem ebooks empregarem contas de usuário para gerir o DRM, ainda assim é possível não obter autorização para uma ativação na sua conta Adobe, simplesmente por ter restaurado seu iPad e reconfigurado seus e-readers.


  Dicas:


  
    	Criar duas contas de e-mail para usar com e-readers. Use uma para seus principais Adobe-DRM e-readers e outra para testes com novos e-readers.


    	Não usar um endereço de e-mail do trabalho, escola, ou outro local temporário. Se você perder o acesso ao seu endereço de e-mail, você pode perder o acesso aos seus ebooks.


    	Mantenha um arquivo de anotações especificando quais e-readers estão associados a cada e-mail (ou deixe anotado em um papel).


    	Faça um backup desse arquivo de notas.
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  Quando o assunto é o modelo de armazenamento e comercialização de ebooks, é impossível que a discussão não vá parar na famosa nuvem. Confiar seus arquivos à nuvem traz uma série de vantagens: o espaço é ilimitado, é possível atualizar os arquivos rapidamente e sem incômodo para o leitor, além de acessá-los de qualquer lugar. O que parece não ter se tornado uma preocupação para a maior parte das pessoas é a segurança dos arquivos digitais – seja na nuvem, num servidor ou em qualquer outro sistema de armazenamento virtual. É este aspecto da publicação digital que a pesquisadora Barbara Galletly discutiu ontem no Digital Book World:


  
    “A publicação digital não apenas parece diferente da publicação em papel; ela é, por natureza, menos estável. As máquinas, sistemas operacionais e softwares de gerenciamento de direitos digitais que usamos para acessar os ebooks estão constantemente evoluindo, assim como as coisas que podemos fazer com eles, como eles foram escritos, editados e codificados, o que podem suportar em termos de mídia. Assim como todo o resto, tudo o que é digital eventualmente se desfaz.


    (…)


    Se modelos de assinatura continuarem a decolar, se bibliotecas continuarem sem conseguir comprar acesso permanente de ebooks para seus usuários, se até a Biblioteca do Congresso e repositórios de arquivos não são capazes de acessar ebooks originais e guardar cópias para a posteridade, podemos perder algo de grande valor.”

  


  A questão central aqui é que, ao contrário do que se costuma pensar, arquivos digitais não são eternos, nem mesmo se armazenados na internet. Lembram de quando o GeoCities fechou, levando consigo milhares de sites? O Internet Archive conseguiu preservar muitos deles, mas não todos (felizmente, a página que eu criei quando era criança foi-se para o limbo). No caso dos livros, além do problema da incompatibilidade de arquivos antigos com os softwares atuais – quantos livros por aí estão na fila para serem convertidos para ePub porque foram diagramados em Quark ou Pagemaker e têm problemas quando abertos no InDesign? -, ainda está fresca a memória de quando a Amazon apagou livros dos Kindles de seus clientes.


  Não precisamos nem ir tão longe: aqui no Brasil, recentemente experimentamos essa falta de segurança dos arquivos digitais com o “apagão” de ebooks na Cultura. A pergunta que eu faço é a seguinte: se uma das nossas maiores livrarias foi afetada de forma tão grave por um problema no armazenamento de seus arquivos (alguns dos quais estão indisponíveis até hoje), será que as editoras brasileiras possuem um sistema de backup eficiente para o seu próprio controle? Barbara Galletly ainda se pergunta no final do texto: “Imagine se ninguém tivesse guardado edições originais da Bíblia de Gutenberg ou dos Contos de Canterbury ou do Dom Quixote; quão menos saberíamos sobre a nossa herança literária?”. Será que, quando um ebook recebe atualizações ou correções, a editora preserva também o arquivo anterior e se preocupa em manter os metadados atualizados? Ou será que essa preocupação com o passado tende a perder importância? Essa é uma questão que precisa ser pensada com mais cuidado – e não só em momentos de desespero com um servidor que nos deixa na mão.
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  Eduardo Melo - 25 outubro 2012
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  Você se prepara para ler, liga o seu Kindle… e descobre que ele está vazio. Seus eBooks desapareceram. Depois, recebe uma mensagem obscura de um funcionário da Amazon, avisando que sua conta foi encerrada. Sem explicar exatamente o motivo.


  Foi o que aconteceu com uma usuária norueguesa, identificada apenas como “Linn”. Ela foi “premiada” com a situação acima, teve sua conta na Amazon cancelada e todos os seus eBooks apagados do Kindle, sumariamente.


  Linn recebeu um email, de um funcionário da Amazon, explicando que a conta dela tinha sido “associada” a um outro usuário, que tinha desrespeitado os termos e condições de serviços da companhia. Em consequência disso, a conta dela havia sido encerrada. Ela tentou questionar qual o motivo exato que motivou a atitude arbitrária, mas a Amazon não respondeu.


  Um blogueiro, amigo de Linn, publicou um texto contando a história, que rapidamente gerou enorme comoção online – veja nos sites listados abaixo. A repercussão respingou até em quem não tinha culpa, com inúmeros sites divulgando didaticamente como remover o DRM de eBooks, não só da Amazon, mas de outras livrarias também.


  Questionada pelos principais blogs de notícia da web, o que aconteceu? A Amazon recuou e restabeleceu a conta da usuária e todos os seus livros. Sem explicar os motivos, naturalmente.


  Portanto, Amazon Boys e fãs incondicionais da Amazon… fiquem atentos. A Amazon oferece preços mais baix0s, traz concorrência? Claro. E isso é bom, claro. Só que o consumidor ganha como “brinde” práticas de negócio obscuras, e às vezes, ofensivas.


  O formato ePub


  [image: O formato ePub]
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  “Terra a vista!”


  Não sei se é isto que o pessoal da Amazon, Google, Kobo e Apple disseram ao chegarem ao Brasil, mas com certeza a euforia do mundo novo não é pequena! Novas oportunidades se abrem para os editores e os autores e também para quem trabalha no mercado editorial.


  Finalmente o “livro liquido”, aquela forma diferente e nova de ler um livro incia a tornar-se popular, até mesmo quem ainda ama o perfume do papel irá começar a dar uma olhadinha neste novo formato, achando vantagens e defeitos. Talvez, sobretudo, defeitos!


  Sempre mais pessoas procuram informações sobre como e onde ler o tal livro digital. Muitos pedem um tutorial ou algumas instruções sobre onde e como ler, sinal de que formatos como ePub e mobi ainda não são familiares. Mas serão, em breve. As novas lojas em território tupiniquim simplesmente estão deixando de lado o tão amado PDF, para passar finalmente a um formato mais moderno e que responda às necessidades do leitor, que deseja ler em qualquer lugar e aparelho.


  Um livro no formato liquido que será lançado em breve nas lojas, Apple, Google, Kobo, Saraiva… chegou a hora para o editor e autor brasileiro iniciar realmente a aventura no livro digital!


  Para conseguir entender melhor como funciona um eBook neste formato “fluido” podemos imaginar o ePub (e o formato mobi da Amazon) como um “formato liquido”. Todo mundo sabe que a água é um tipico estado da matéria que toma a forma do recipiente onde se encontra. Um ebook neste formato faz exatamente isto! Conforme o “recipiente”, se adapta tomando a forma que este possui e literalmente o texto flui e se encaixa no tamanho da tela, seja esta pequena ou grande!


  Qual é a vantagem de um “livro liquido”? Posso produzir somente um arquivo que vai “tomar a forma” de vários aparelhos com telas grandes, como computadores, telas medias, como tablets ou pequenas de celulares e smartphones.


  Qual o defeito? Bem, estamos tão acostumados com o nosso formato fixo, seja PDF ou livro impresso que nos desesperamos se o numero de página não corresponde, se o texto não possui exatamente a fonte que queríamos ou se a disposição das páginas se modificam conforme o aparelho que usamos. Mas com a presença de lojas que realemente promovem e vendem este tipo de formato logo este modo de visualizar um livro se tornará familiar.


  A Amazon não usa o formato ePub, mas o formato dela é também um formato que se adapta ao tamanho da tela dos aparelhos.


  Ter o próprio livro neste novo formato não é mais uma opção para nerds ou apaixonados por tecnologia. Agora se tornou uma ótima ocasição para autores e editores venderem o próprio produto.


  Com o arquivo bem produzido no formato ePub (com alguns ajustes técnicos que cada loja exige) é possível vender na Kobo (Livraria Cultura), na Apple, no Google, na Saraiva e até enviar o arquivo para a Amazon transformar no formado proprietário deles.


  Para continuar por dentro das principais notícias do mercado de eBooks, assine nosso Boletim diário.
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  O ePub trata-se de um padrão internacional para eBooks, livre e aberto, organizado por um consórcio de empresas chamado IDPF – International Digital Publishing Forum. Encabeçam o IDPF empresas como Sony, Adobe, Microsoft, entre várias outras.


  O ePub é um arquivo produzido em XHTML, basicamente os mesmos códigos usados por uma página simples da Internet (HTML), acompanhado de uma folha de estilos .css para o controle do design e da diagramação. Imagens e fotos são embaladas, junto com o conteúdo – um arquivo para cada capítulo, em um arquivo com extensão .ePub. Essa extensão é reconhecida pelo computador, também, como um arquivo compactado.


  Ou seja, o ePub é feito de tecnologias e linguagens já dominadas pelas pessoas. Como disse o Sérgio da DM9DDB durante o Congresso do Livro Digital de 2010, o editor que quiser criar livros em ePub só precisa contratar um programador de HTML5, que ele saberá perfeitamente como criar livros em ePub. A afirmação do Sérgio está correta!


  A adoção do formato ePub, internacionalmente, decorre de duas necessidades básicas. A primeira, estabelecer um padrão aberto para os eBooks, que não pague royalties para nenhuma empresa e possa ser aperfeiçoado ao longo do tempo, à medida que o mercado evolui. A segunda, bastante prática, é permitir que o livro possa ser lido pela maior quantidade de aparelhos e programas possíveis, usando apenas um formato, para economizar tempo e dinheiro através de toda a cadeia de produção de eBooks. Por isso, a escolha da linguagem XHTML e a simplicidade do formato ePub foram decisões refletidas, que visaram facilitar a adoção e o emprego do formato sem maiores dificuldades e investimentos.


  Um livro feito em ePub permite que a leitura seja uma experiência boa em qualquer tipo de tela, independente do tamanho, ou do sistema. Pode-se aumentar ou reduzir o tamanho da fonte, alargar ou diminuir o tamanho da página. Com isso, é possível ler o mesmo eBook, o mesmo arquivo, em vários aparelhos, tanto faz se a leitura é no celular, no iPhone, no Sony Reader ou no PC. O texto é redimensionado automaticamente para o tamanho da tela.


  Indo um passo além: vantagens e produção


  Há uma enorme vantagem operacional para os editores, que adotam o formato ePub. Um arquivo ePub é escrito em XML. Essa é a linguagem do futuro. Conteúdos escritos podem ser facilmente convertidos por ferramentas automáticas, quando estão marcados na linguagem XML. Simplificando bastante, o XML permite classificar cada trecho de um texto com um determinado rótulo. Hoje isso pode parecer pouco importante. Daqui alguns anos, porém, com o progresso da Internet e o surgimento do que os pesquisadores chamam de “Web Semântica“, esse tipo de classificação será extremamente útil para relacionar, linkar e gerar novos conteúdos online. Ter seus livros, desde já, em XML, representa uma vantagem competitiva e uma economia considerável em investimentos, alguns anos a frente.


  Alguém irá fazer a objeção de que publicar eBooks apenas em PDF é possível. Sim, é claro que é possível. Mas a flexibilidade para criar e distribuir conteúdo, no PDF, é muito menor. A leitura só fica boa, e olhe lá, em alguns computadores. E mesmo assim, a experiência de leitura é fraca, já que é necessário o scrolling constante da tela, tanto na horizontal, quanto na vertical. Para efeitos de cognição, a leitura deve ter a menor distração possível. Além disso, os leitores não são bobos. Eles sabem como é fácil criar um PDF, e publicar somente um PDF indiscutivelmente derruba o valor intrínseco do eBook. Afinal, com um PDF o editor está oferecendo só o basicão.


  Transformar para ePub um PDF, InDesign, Quark Xpress, Word e outros, não é tarefa fácil. Existem ferramentas que transformam PDFs e documentos automaticamente em ePub, das quais a melhor e mais conhecida delas é o Calibre, um programa gratuito. Para um nível profissional de produção do ePub, o Calibre é insuficiente. Quem espera vender ebooks, precisa investir em aprendizagem, treinamento e testes, muitos testes.


  A produção de um eBook em ePub demanda o conhecimento dos padrões do ePub, ferramentas adequadas para a produção (embora, teoricamente, qualquer editor de HTML possa ser utilizado), um ambiente de teste da qualidade final dos arquivos produzidos e – fundamental – a utilização inteligente das tags de classificação do livro, os metadados, que substituem no mundo eletrônico a velha ficha catalográfica.


  Mais importante ainda do que o formato ePub em si, o editor precisa estar muito atento à qualidade dos metadados agregados ao seu eBook. É através deles que os buscadores (Google, etc) e os sistemas das livrarias online localizarão o livro. Considerando que a maior parte das vendas online de eBooks ocorrem através de buscas, a precisão e o fornecimento correto dos metadados são críticos para a venda – ou não – de um eBook.
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  O formato ePub vem impondo-se como formato padrão para os livros digitais, sobretudo por ser fluido, permitindo a adaptação do conteúdo para diferentes tamanhos e formas de telas dos vários aparelhos. Nesse sentido, ele difere do PDF, que é bastante estático, uma vez que representa fielmente a estrutura original da página. O ePub é o complemento ideal para o PDF.


  O ePub é um arquivo ZIP compactado (com extensão .epub), que contém alguns arquivos e diretórios, cada um com uma função específica. Cada elemento do arquivo ePub é criado com base em certas normas internacionais estabelecidas pelo IDPF.


  Quem administra: o IDPF


  Esse formato foi publicado em 2007 pelo International Digital Publishing Forum (IDPF). O IDPF é uma associação que reúne os principais operadores no setor da editoria digital e empresas relacionadas a esse mercado. Entre os membros estão grande empresas (Apple, Google, Sony, IBM, Agfa), editores (Santillana, O'Reilly, McGraw-Hill, HarperCollins), associação de editores (canadense, norte-americana e italiana), livrarias (Barnes & Noble, Simon & Schuster) e fornecedores de serviços (Integra, Aptara, Kobo, Simplíssimo Livros). Uma lista completa é possível obter em: http://idpf.org/membership/members.


  O objetivo do consórcio é promover e desenvolver o setor da editoria digital, apoiando e incentivando a adoção de formatos padrões reconhecidos por todos.


  O formato ePub é, portanto, o resultado produzido em comum acordo entre os membros do IDPF em 2007, mas tem suas raízes já em 1999 quando o Open eBook Forum — que depois deu origem ao IDPF — lançou uma especificação para livros digitais chamada OEB (Open Ebook Publication Structure), o embrião de uma das especificações que compõem o ePub, a OPS.


  A palavra ePub é a composição de Eletronic Publication. A ideia de usar o “eletronic” foi uma escolha ponderada, pois visava a apresentar o ePub como um formato padrão para outros modelos de publicações, além dos livros.


  Características do ePub:


  É um formato aberto. Não é propriedade de uma única entidade e, portanto, não é necessário pagar royalties a ninguém por seu uso.


  É um formato acessível. Uma vez produzido, o editor pode acessar facilmente seu conteúdo para fazer correções, ou para transformar em outros formatos existentes ou ainda por serem inventados.


  É um formato baseado em padrões já estabelecidos e conhecidos, como XHTML, CSS, Dublin Core e outros. Nesse sentido, não é necessário procurar ou criar novas habilidades para trabalhar em ePub, são suficientes os profissionais ligados ao mundo do web design, o que permite uma aprendizagem fácil e rápida não sendo necessária nenhuma especialização em particular.


  Um arquivo ePub não é somente um conjunto de arquivos XHTML e CSS e arquivos de imagens, ele possui alguns arquivos especiais que permitem seu correto funcionamento, bem como funcionalidades mais avançadas. O padrão ePub é definido por três documentos ou especificações:


  
    	OPS (Open Publication Structure) que descreve a formatação dos conteúdos. É a sintaxe do ePub.



    	OPF (Open Packaging Format) que descreve a estrutura do arquivo ePub.



    	OCF (Open Container Format) que descreve o modo como os arquivos são compactados no formato ZIP.


  


  As especificações


  Para entender mais o funcionamento de um ePub e como as três especificações indicadas acima trabalham juntas, imaginemos a criação de um ePub a partir do zero.


  a) Em primeiro lugar, será preciso criar os “documentos com o conteúdo”. Estes devem ser documentos formatados em XHTML linkados a um CSS, que controlará o visual do documento, seguindo algumas normas estabelecidas (Open Publication Structure).


  No arquivo XHTML, coloca-se o texto, incluem-se links a imagens e outros elementos multimídia. Para quem trabalha com a web, essa fase é muito simples, pois se trata de criar uma página web. Para facilitar, pode-se criar vários documentos XHTML, colocando cada capítulo do livro em um documento separado. Esse processo permite um controle maior do conteúdo e facilita a vida dos aparelhos com pouca memória, por exemplo, um smartphone. Caso o livro contenha 100 capítulos, o aparelho precisará abrir somente um de cada vez, consumindo, assim, pouca memória.


  Além de imagens no formato JPG, pode-se colocar imagens no formato PNG, GIF ou até mesmo imagens vetoriais usando-se o SVG.


  b) Uma vez criado o conteúdo do ePub, pode-se criar o package document, ou “documento de pacote”, um arquivo especial que contém a descrição de todos os elementos presentes no livro, os metadados e a ordem em que tudo isso será apresentado. Os softwares de leitura precisam desse documento para poder listar e encontrar os arquivos citados ou linkados nos documentos de conteúdo. Esse documento é descrito em detalhes na especificação Open Packaging Format.


  O documento em questão chama-se content.opf e contém uma primeira parte com todas as informações relativas ao livro, como título, autor, criador, ano, formato — os assim chamados metadados (metadata em inglês).


  Nesse documento, se terá uma segunda parte chamada manifest, em que se fará a declaração de cada elemento que esteja presente no ePub: o nome, o caminho e o tipo de documento.


  Uma parte importante desse arquivo definirá em qual ordem o conteúdo será lido, o spine, que, como o nome pode sugerir, é um pouco a espinha dorsal do arquivo. Além de definir-se a sequência em que cada arquivo aparecerá, pode-se indicar se algum capítulo permanecerá escondido ou não.


  Outro documento separado servirá para definir o sumário do livro. A Table Of Contents será feita em um documento chamado toc.ncx e que foi também declarado lá no manifest, no arquivo content.opf. Nesse documento, será criada uma estrutura de navegação, o sumário externo. Indicam-se o nome que aparecerá no sumário e o documento ao qual esse nome levará. Por exemplo, pode-se criar uma entrada para a capa que levará o leitor ao arquivo capa.XHTML, que, por sua vez, mostrará a imagem capa.jpg presente em uma pasta chamada imagens. Lembrando que todos esses arquivos — toc.ncx, capa.XHTML, capa.jpg — estão devidamente listados no manifest.


  c) Para finalizar, tem-se de compactar esses arquivos em um único arquivo com extensão .epub. Não se trata de simplesmente zipar tudo com um simples programa de ZIP. Seguindo as instruções presentes no Open Container Format, tem-se de criar um arquivo especial chamado mimetype para indicar ao software leitor que aquele arquivo é um ePub. Um arquivo chamado container.xml, em uma pasta chamada META-INF, indicará ao software leitor onde o arquivo content.opf está. Nessa pasta, podem estar presentes também outros arquivos que passam informações importantes para o software leitor, por exemplo, as informações sobre a criptação do conteúdo (DRM).


  Obviamente, essa é uma descrição bastante simplificada, e muitas outras informações técnicas foram omitidas. Todas essas informações estão declaradas nos três documentos que compõem as especificações do ePub.


  Linguagens usadas


  Já vimos, em parte, o funcionamento do XHTML e como este interage com o CSS. Essas duas linguagens são partes fundamentais do ePub e são as principais linguagens a serem assimiladas quando se quer codificar o conteúdo.


  O XHTML usado no ePub 2.1 é o XHTML 1.1, e a versão CSS suportada é a CSS 2.1. Além dessas duas linguagens, estão presentes no ePub partes de XML, sobretudo na descrição da estrutura (o content.opf) e no sistema de navegação (o toc.ncx).


  As especificações para o arquivo de navegação com extensão .ncx foram desenvolvidas para o Digital Talking Book (DTB), mantido pelo consórcio Daisy.


  Os metadados seguem as especificações estabelecidas pelo Dublin Core Metadata Initiative (DCMI), uma organização aberta e sem fins lucrativos que apoia as iniciativas de design de metadados.


  Software para a leitura


  Não é difícil entender o funcionamento de um leitor de ePub. Bastaria ler ao contrário o processo de criação listado acima. Ou seja, o software de leitura lerá o documento mimetype, depois passará ao documento container.xml que indicará onde encontrar o content.opf. Dentro deste, estarão as informações de metadados, os nomes de arquivos presentes no ePub, e a ordem em que esses documentos devem ser apresentados. Então, o software abrirá cada documento XHTML com o CSS respectivo, e apresentará o conteúdo do livro. Parece simples, mas depois, na realidade, a coisa é mais complexa!


  Tipologia


  Na prática, pode-se reconhecer dois tipos de leitores de ePub: aquele criado especialmente para ser um leitor de ePub; e o que desfruta um engine de um browser navegador. De fato, os dois principais motores de rendering para os softwares que leem o ePub são: Adobe Reader Mobile SDK, WebKit.


  O Adobe Reader Mobile SDK, como o nome diz, é um software produzido pela Adobe e está por trás de vários outros softwares que visualizam o ePub. O grande sucesso do Adobe Reader Mobile SDK é o fato de ser o único sistema que permite a leitura do DRM. Caso o editor escolha aplicar um sistema de proteção da Adobe, necessariamente o consumidor do livro deverá ler o ePub em um leitor com o motor de rendering Adobe.


  O outro motor conhecido é o WebKit, um motor de open-source browser que está por trás do Safari e do Chrome. A grande vantagem dos leitores WebKit comparados aos softwares baseados na Adobe é que eles suportam todas as declarações de CSS e também as que ainda não foram implementadas totalmente no ePub, como o HTML5 e o CSS 3.


  Esses dois motores de rendering fazem a apresentação do conteúdo CSS e XHTML de maneira levemente diferente, sendo que algumas coisas podem funcionar em um sistema, mas não em outro. Um exemplo disso, pode-se indicar as declarações de versal. A linguagem CSS suporta o uso do versal para as fontes e possui uma declaração específica para isso: font-variation: small-caps. Essa declaração funciona bem em softwares baseados no WebKit, mas não funciona em softwares baseados no sistema Adobe.


  Conhecer as características desses dois motores de rendering permitirá a quem produz encontrar soluções alternativas, podendo desfrutar ora as características de um ora as de outro, seguindo o princípio do progressive enhancement.


  Uma breve lista de softwares que usam o sistema Adobe:


  
    	Adobe® Digital Edition (PC/Mac);


    	NOOK Reader (PC/Mac);


    	The Copia (PC/Mac);


    	Bluefire Reader/Cultura eReader (iPad);


    	Saraiva Reader (PC, iPad, Android);


    	Aldiko (Android).

  


  A maioria dos leitores com tecnologia e-Ink (série Sony, Bookeen, iRiver, Positivo Alfa, NOOK etc.). A lista completa é possível encontrar no site da Adobe.


  Uma breve lista de softwares que usam o sistema WebKit:


  
    	iBooks (iPad, iPhone, iPod Touch);


    	Ibis Reader (leitor on-line);


    	ePubReader (extensão para Firefox);


    	Calibre, Lucidor...

  


  Algumas diferenças entre os sistemas Adobe e WebKit.


  
    
      
        
          	Adobe

          	WebKit
        

      

      
        
          	Suporta Adobe DRM

          	Não suporta Adobe DRM
        


        
          	Não suporta html5

          	Suporta html5
        


        
          	Suporta Flash (só no PC)

          	Não suporta Flash
        


        
          	Não suporta áudio e vídeo

          	Suporta áudio e vídeo
        


        
          	Não suporta algumas declarações css

          	Suporta todas as declarações de fontes
        

      
    

  


  Produção


  Perguntas nascem nesse ponto: Como produzir um livro no formato ePub? Como incluir essa etapa dentro do processo de produção já consolidado e usado para o livro impresso?


  Produzir um livro no formato ePub não é muito diferente da produção de um livro impresso. A primeira parte do processo é exatamente igual, ou seja, aquela relativa às etapas de revisão e correção. Em uma editora que use um software de produção como o InDesign®, o processo de produção pode ser o mesmo até o momento do fechamento do arquivo para a gráfica, quando então se iniciam as atividades específicas para a criação do ePub.


  O melhor método é aquele de já começar, desde o princípio da idealização do livro, a preparar um design próprio para o livro digital. Isso deixará o processo mais simples e as escolhas a serem feitas para o formato digital serão acompanhadas e feitas em conjunto com aquelas para a versão impressa. Isso diminui o atrito que pode ocorrer no momento da passagem de uma versão impressa para a digital.


  Gostaria de salientar o uso da palavra produção e não conversão. A conversão para o formato digital é um processo automático, em que simplesmente se faz uma transposição do material presente no livro impresso para o formato ePub, usando ferramentas automáticas de conversão, mesmo ferramentas profissionais, os resultados são ainda muito dependentes do livro impresso.


  Todo o processo torna-se mais simples se o editor pensar primeiro o livro digital e depois o livro impresso. Essa mudança no modo de conceber a obra permitirá um fluxo mais tranquilo e uma passagem menos traumática, pois em geral o digital contém mais recursos do que a versão impressa.


  Entre os possíveis métodos para a produção, está o uso do InDesign® como base para a produção tanto do impresso quanto do digital. Nesse caso, o diagramador trabalhará em uma versão do livro acrescentando elementos que facilitarão a passagem para o ePub, e após o fechamento do arquivo para a gráfica, se iniciará o processo final de preparação para a exportação. Depois da exportação, porém, é necessária outra fase, a que chamo de pós-produção. Contudo, talvez seja mais correto chamar de pós-exportação. O arquivo deverá ser aberto em softwares específicos e o código deverá ser trabalhado manualmente. Enfim, o livro deverá ser testado nos diferentes aparelhos.


  Para os editores que não usam o InDesign® como ferramenta principal, há a possibilidade de usar ferramentas, como o LibreOffice, combinadas a uma macro que permita uma exportação limpa do conteúdo para o formato ePub.


  Uma terceira possibilidade é aquela de confiar o arquivo PDF produzido (independentemente do software usado) a um fornecedor de serviços que cuidará da passagem para o formato ePub.


  Em todas as situações anteriormente descritas, se o editor tiver em mente qual será o design final do livro digital, todo o processo será simplificado e muito mais eficaz.


  É fácil notar como não há ainda um processo único e um método consolidado para a produção profissional de um ePub. Há várias alternativas, desde a criação totalmente manual do arquivo até à geração por meio de softwares que transformem um arquivo XML. Esse período de transição exige que várias soluções sejam experimentadas e avaliadas seguindo as necessidades do editor.


  O que é certo e comprovado é que quem for produzir o ePub deve conhecer as linguagens usadas nele. Deve possuir conhecimentos de código. Atualmente, é impossível produzir um bom arquivo ePub sem conhecer ao menos um pouco do código, pois as ferramentas automáticas não funcionam bem, e mesmo os editores visuais usados para a web apresentam vários problemas graves, já que não geram um código limpo. Já vimos como essa parte, mesmo que escondida, é de vital importância para o funcionamento correto do arquivo.


  Nesse fluxo de trabalho, portanto, deverão ser acrescentadas algumas figuras profissionais, como aquela que controla e corrige o código e uma pessoa que teste o arquivo nos mais diferentes aparelhos e que conheça os problemas de usabilidade dos mesmos. É importante possuir alguns desses aparelhos que permitam o teste direto.


  Note-se que os detalhes aos quais é necessário prestar atenção no processo de produção do livro digital são mais numeroso do que os presentes no livros impressos. É importante, portanto uma atenção ainda maior na produção.


  Serão apresentados dois métodos para produzir o arquivo: o primeiro, usando o InDesign® e conhecendo mais o que ele faz — e não faz —; e o segundo, apresentando uma solução por meio do LibreOffice.


  Programas e utilitários


  Há um grande número de programas para criação de ePub capazes de gerar resultados com os mais variados níveis de qualidade. Na lista, foram considerados apenas aqueles que lidam diretamente com o formato, mas qualquer programa que exporte o conteúdo em HTML tem, a princípio, utilidade no workflow de produção.


  Editores com geração automática de arquivos ePub


  InDesign® (CS3 e superior)


  É o software mais conhecido atualmente em âmbito profissional. A versão CS5.5 é mais indicada para a produção de ePub por apresentar funcionalidades mais flexíveis e gerar um código melhor.


  Libre Office + Writer2ePub (plugin)


  Com essa opção é possível formatar diretamente livros do formato word para o ePub. Pode ser usada para a edição do texto extraído do PDF.


  Oxygen xml Editor


  O Oxygen se apresenta como editor de XML, e pode também ser usado na edição e correção do ePub.


  Microsoft Word + Aspose.Words (plugin), Scrivener, Atlantis Word Processor, Pages, InfoHesiveEP


  Os softwares acima são indicados para uma produção pessoal e não profissional, pois apresentam menos controle no momento de produzir o ePub.


  Editores de ePub específicos


  Sigil


  O Sigil é um dos mais completos softwares para a edição do ePub. Sua última versão se tornou ainda mais profissional, com sistema de buscas GREP e controle ortográfico do texto, além de recursos como geração automática dos arquivos content.opf e toc.ncx.


  eCub, Jutoh, Legend Maker, ePuper, bookbin


  Esses são softwares que servem para organizar o conteúdo do ePub. Não oferecem vantagens significativas em comparação ao Sigil, mas podem tornar-se alternativas válidas no futuro.


  Utilitários de compressão


  ePubPack,ePubZip, ePub Scripts


  Quem quiser fazer a edição do ePub diretamente no arquivo, usando um software como o Dreamweaver, precisará de um desses programas para poder “fechar” o arquivo ePub corretamente. São boas ferramentas para quando for necessária uma edição manual e direta do arquivo.


  Software para validação


  FlightCrew


  O FlightCrew é incorporado ao Sigil e ajuda na descoberta dos erros presentes no ePub. Não é o software oficial de controle, mas é muito útil por apresentar uma lista mais detalhada dos problemas, e por indicar erros que o ePubCheck não consegue sinalizar.


  ePubCheck


  Esse é o software oficial usado para o controle da qualidade de um ePub. O arquivo deve superar o teste nesse software para que possa, depois, ser aplicado o DRM. O motivo é que o sistema da Adobe usa o ePubCheck para garantir um mínimo de qualidade nos arquivos.
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  Outro dia recebi um arquivo ePub de um editor pedindo para avaliar a qualidade. Ele queria saber se foi bem feito e se estava tudo funcionando direito. Depois de ter analisado o arquivo respondi para ele que estava “quase” bom…


  Fiquei refletindo sobre aquele “quase”. Parecia tudo correto, porém estava faltando algo que deixasse aquele ePub realmente bom. Não me refiro à semelhança ao livro impresso, mas a detalhes que demonstrassem como aquele livro foi “pensado” e preparado com cuidado.


  Decidi assim escrever algo que ajude a avaliar a qualidade, algo que vá além do “acho que está bom”. São indicações que nascem da experiência e do contato direto com a produção e com a formação dos profissionais que irão produzir livros digitais no formato ePub.


  Ler muitos ebooks no formato ePub


  Esta afirmação pode parecer banal, mas na realidade é importante pois serve para pegarmos familiaridade com este formato. É difícil avaliar a qualidade de um produto se não conhecemos como este funciona, seus limites e funcionalidades. Já temos bastante prática com os livros no formato PDF e não é difícil avaliar a qualidade de um. No caso de um ePub, tratando-se de um formato relativamente novo, não temos ainda esta prática. Então, leiam, baixem, comprem livros no formato ePub!
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    As vezes temos a sensação que um ePub seja só texto corrido, sem beleza nenhuma.

  


  Três critérios de avaliação


  Divido a analise em três passos, ou três critérios, que irão facilitar a nossa avaliação. Concentro a minha atenção no livros digitais no formato ePub, mas os critérios podem serem usados também para qualquer outro formato.


  Vou somente introduzir eles para nos próximos posts tratar cada um separadamente, procurando fornecer indicações mais detalhadas:


  a) Critério técnico


  Funciona bem em todos os aparelhos? Para quem está chegando agora ao mundo do ePub este pode parecer o critério mais antipático, porém é o mais objetivo e um dos mais importantes. O ePub possui algumas regras internas, que devem serem respeitadas, caso contrário ele não funcionará corretamente nos vários aparelhos e programas. Qualquer um pode fazer uma primeira avaliação usando um software chamado “epubcheck”. Este software irá facilitar a nossa missão de avaliação. Explicarei isso melhor mais para frente.
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    O sumário é fundamental. Mas dá pra fazer algo mais bonito do que o clássico azul padrão apresentado acima.

  


  b) Critério de usabilidade


  É fácil de usar e consultar? A usabilidade é a facilidade com que as pessoas podem acessar as informações presentes no livro digital. Gosto sempre de apresentar este critério com um exemplo banal mas esclarecedor: alguém já leu, comprou, diagramou ou projetou um livro onde os números de páginas estivessem na parte interna da página? Um numero bonito, bem feito, daqueles que roubam horas e horas para projetar? Em geral não fazemos isto porque não serve e não é útil. Um número de página colocado na parte interna do livro não facilita a consulta do conteúdo e é para isto que servem os números de páginas! O número está na direita, no alto ou na parte baixa da página porque nestas posições é fácil consultar sem sequer abrir o livro totalmente, deixando simples o uso. Este é um critério de “usabilidade”.
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    Números na parte interna. Assim não funciona!

  


  E nos ebooks? Bem… se é importante que o design dos livros impressos sejam projetados para facilitar a consulta, nos livros digitais a usabilidade torna-se fator fundamental para definir a qualidade do mesmo!


  Neste critério entram o funcionamento do sumário, das notas de rodapé, dos índices remissivos, o tamanho e os tipos de fontes (enquanto influenciam a facilidade da leitura), e outros detalhes.


  c) Critério estético


  Ficou bonito o meu ePub? Este critério talvez seja o mais simples de compreender, mas é na realidade o mais difícil de avaliar objetivamente pois, afinal, “gosto é gosto”. Creio porém que em alguns pontos não é difícil encontrar um consenso, basta ler alguns livros no formato ePub que encontramos no mercado para se ter uma ideia do que é feio e do que é bonito.
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    Um ePub pode e deve ser bonito e bem feito.

  


  É importante aprofundarmos estes pontos para não cometermos o erro superficial de considerar defeito do formato o que na realidade é somente falta de atenção na produção do livro eletrônico.
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    Um PDF pode ser muito mal feito mas isto não significa que o "formato" PDF é ruim ou feio!

  


  Produção de

  livros digitais
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  No post passado introduzimos algumas ideias que podemnos ajudar a avaliar mais objetivamente um arquivo ePub. Usamos três critérios: técnico, usabilidade e o critério estético. Estes nos dão um panorama de como está o estado de saúde do nosso livro digital.


  Critério técnico


  Uma pergunta importante que devemos fazer é se este arquivo foi preparado bem e se está tudo funcionando corretamente, ou seja, se o ePub respeita as “regras internas” estabelecidas para ele.


  Quem estabelece estas regras? Existe um consórcio chamado IDPF (www.idpf.org) que administra o formato ePub. É formado por várias empresas, entre elas Apple, Adobe, Barnes & Noble, Sony, entre outros (você encontra a lista completa aqui). O objetivo é fazer com que todos respeitem as regras de construção de um ePub. Deste modo, teremos um arquivo que funciona bem em todos os softwares e aparelhos uma vez que todos falam a mesma linguagem.


  Só por curiosidade, existem na realidade três documentos que definem como um ePub deve ser feito! Na página do IDPF vocês podem dar uma olhadinha neles.


  Um bom ePub deve respeitar as regras estabelecidas pelo IDPF e as regras internas das linguagens usadas nele (XHTML, CSS, XML). Aqui parece que as coisas começam a complicar! Teremos ocasiões para aprofundar estas linguagens.


  Pra facilitar a nossa vida, existe um programa chamado ePubCheck que faz uma análise interna do ePub e indica se ele possui erros que prejudiquem o desempenho do arquivo. Vamos conhecê-lo melhor.


  Uso pessoal


  Para um uso pessoal vocês podem utilizar a versão online do software que está neste endereço: http://threepress.org/document/epub-validate. Basta selecionar o arquivo desejado e fazer o upload.


  
    [image: ]

    Um ePub "válido" é um bom modo de garantir o mínimo de qualidade técnica.

  


  Para poder fazer esse teste o ePub deve ser livre de DRM, portanto você não pode fazer o teste com arquivos comprados nas livrarias. Além disso, o ePub não deve ter mais de 10Mb de tamanho.


  Uma vez que o seu arquivo foi carregado, a página irá informar se existem erros no arquivo ou não. Caso ele apresente erros, o programa indicará quais são estes erros. Conseguir decifrar os erros é as vezes uma tarefa complicada, mas você pode copiar as indicações e enviar para quem fez o seu arquivo ePub.
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    Quando existem erros o melhor é avisar quem fez o arquivo ePub!

  


  Uso profissional


  Caso você trabalhe em uma editora, aconselho fortemente a usar uma versão offline do programa para o seu computador. O programa oficial do epubchek pode ser baixado aqui. Tenho que avisar porém que pra usá-lo você precisa da linha de comando (lembra do DOS?).


  Não se desesperem! Pra facilitar esta tarefa existem programas que dão uma interface gráfica para ao ePubcheck. Na realidade são só uma “casca” visual do epubcheck que é quem faz realmente o trabalho, mas facilitam muito pois apresentam um menu amigável que deixa o processo mais simples pra quem não está acostumado a linhas de código.


  Indico aqui três versões desse tipo de software, muito semelhantes entre si, pois como já disse quem na realidade faz tudo é o ePubcheck!


  ePubchecker - http://www.rainwater-soft.com/epubchecker/


  ePubcheck GUI - https://simplissimo.box.net/shared/2yqdbq2ajgxeop2ai4vr


  ePub-Checker - http://www.pagina-online.de/software/epub-checker/


  Em todas elas, você pode selecionar o arquivo que vai ser checado, e depois do controle feito o software apresenta a lista dos erros ou então a tão esperada frase: “No errors or warnings detected“


  Que sujeira comigo!


  Meu conselho para quem for fazer o controle técnico do ePub de modo profissional é que conheça um pouco dos códigos internos usados nesse formato, sobretudo XHTM e CSS. Dessa maneira, é possível abrir o ePub e reconhecer se ele foi bem feito.


  Se o ePub foi produzido a partir do InDesign e o código não foi corrigido, ficam algumas “sujeiras” nele, alguns fragmentos de códigos inúteis. Como, por exemplo, o código xmlns:xml=”http://www.w3.org/XML/1998/namespace”, que aparece repetido muitas vezes durante o texto e é redundante.
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    Muita repetição inútil no meu código!!

  


  Fazer a limpeza é importante? Depende. Se o livro é curto não vai fazer muita diferença, mas se porém o livro possui mais de 300/400 páginas estas “sujeiras” começam a pesar no tamanho do arquivo e ficamos carregando coisas inúteis dentro do ePub. Se quem produziu seu livro digital é um profissional do ramo é dever dele fazer esta limpeza sempre.


  É suficiente o ePubcheck?


  O controle do ePubcheck é fundamental, mas não é suficiente.


  Como assim? Tem erros que o programa não acusa. Aconteceu comigo tempos atrás com a questão da definição da língua do meu arquivo. Internamente estava definido como “pt” (português), mas o correto é que seja “pt_BR” (português do Brasil) e isso deu problema em algumas lojas no momento da venda. Este é um erro que o ePubcheck não pode reconhecer.


  Outro erro comum, mas fácil de detectar, é quando as imagens do meu ePub não aparecem no programa “Adobe Digital Editions”. Muitas vezes isso acontece porque as imagens estão com uma definição de cor que não é indicada para a visualização em tela (CMYK, que é própria para a impressão, ao invés de RGB). Nesse caso é necessário abrir o arquivo e editar todas as imagens.


  Ás vezes alguns links internos no ePub não funcionam. Se o link está errado do ponto de vista técnico, o ePubcheck vai avisar, mas se ele está indicando um lugar errado dentro do próprio ePub somente um controle manual dos links pode detectar o problema. Falaremos mais sobre os links na parte dedicada ao critério de usabilidade.


  Por etapas


  O ePubcheck é uma ferramenta essencial para definir o funcionamento correto de um ePub. Todas as pessoas que trabalham com ePub podem utilizar ela, e assim fazer um controle da qualidade técnica do arquivo. O fato de o ePub ter passado no teste não significa porém que ele tecnicamente esteja impecável, mas garante um mínimo de qualidade para os nossos arquivos.


  Pode parecer complicado no início, mas com a prática este primeiro passo torna-se simples e natural.
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  Como já escrevi em outros posts, usabilidade é a aquela característica que permite consultar meu eBook com facilidade. Falo de usabilidade associando esta ao eBook e em modo particular ao ePub, mas ela está presente em todos os “devices” que usamos, desde a colher, que tem seu formato ergonômico com funcionalidades especificas, até os softwares e aparelhos de vários gêneros que possuímos (computador, tablet, celular, iPod, etc.) Não é difícil reconhecer um produto que possua boa usabilidade, pois ela está associada à simplicidade de uso.


  Já vimos como um bom arquivo ePub deve possuir algumas características técnicas precisas, deve estar tudo funcionando perfeitamente segundo as normas. No que diz respeito à usabilidade não existem normas específicas e, por isso, acho interessante estabelecer alguns critérios gerais que possam ajudar a julgar a qualidade de um arquivo ePub.


  Sumário, pra quê te quero?


  O sumário é uma característica peculiar do livro — e revistas em geral. A maior ou menor utilidade dele está ligada ao tipo de conteúdo. Em um romance é quase inútil, em livros de consultas torna-se fundamental. O grau de usabilidade de um livro depende muito de um sumário bem feito. Isso também vale para os livros impressos, mas no digital ele é fundamental. Como faço para chegar a determinada parte do livro? Como entendo a estrutura do livro? É o sumario quem dá ao leitor a orientação e a noção de como é composto o livro.


  Sumário externo
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    Sem um sumário, entender o esquema do livro e navegar por ele fica muito difícil.

  


  A maior parte dos softwares leitores apresentam um sumário que costumo chamar de “externo”. Ele não está no conteúdo do livro, mas “em anexo”, apresentado esteticamente de maneira diferente dependendo do software ou aparelho utilizado.


  A presença deste sumário no meu ePub é item obrigatório! Comprei outro dia um livro italiano que simplesmente não possuía este sumário. A navegação no livro é horrível, ainda mais porque ele é composto por diversos artigos escritos por pessoas diferentes. A sensação foi de desorientação.


  Um sumário externo pode ser articulado com níveis que respeitam a estrutura do livro e facilitam ao leitor chegar no ponto que o interessa.


  É interessante, senão fundamental, colocar neste sumário um link para a capa. Desta maneira fica fácil ir até o inicio do livro sem precisar arrastar ou clicar nas paginas. Obviamente não pode faltar um link para a página de copyright e também para outras partes importantes do eBook. Em livros com mapas ou imagens seria útil ter no menu do sumario um link que levasse a estas partes.


  Sumário interno
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    Conjugar sumário externo e sumário interno pode ser uma boa alternativa!

  


  Chamo de sumário interno aquele colocado dentro do fluxo do livro e que em geral é a reprodução do sumário presente no livro impresso. Em geral, este sumário é uma repetição do externo, e se sua função é somente decorativa não tem muita razão de ser. De fato, muitos estão retirando-o por deixar a leitura desconfortável em aparelhos com tela pequena, pois a pessoa que está lendo tem que ficar passando várias páginas para chegar ao primeiro capítulo.


  Se unido ao sumário externo, é possível criar um bom sistema de navegação para o livro. Por exemplo, em um livro de receitas teremos um link no sumário externo que envia ao capítulo de receitas e no sumário interno presente neste capítulo teremos a lista das receitas. Esta combinação não deixa pesado o sumário externo, e ao mesmo tempo facilita a consulta ao livro.


  As possibilidades são muitas e várias, mas o importante é que o foco seja o leitor, e não o livro impresso. A pergunta correta é: isso melhora a usabilidade do meu eBook? É mais fácil de encontrar as informações? Ter essas respostas em mãos tornará mais fácil decidir se é necessário ou não um sumário interno ou qualquer outro tipo de link.


  Links, onde isso me leva?


  Tentarei ser breve. Um arquivo ePub sem links é um arquivo de péssima qualidade.


  A grande vantagem do livro digital (e da web em geral) é a possibilidade de usarmos o hipertexto. Poder ler meu livro e clicar em links que me levem facilmente a outras passagens deixa a leitura mais simples, confortável e rica.


  Links externos


  São aqueles links que levam a um site externo. Estes devem ser ativos, sobretudo quando está presente explicitamente um link. Não dá para deixar um www.nomesite.com.br sem que este possa ser clicado e leve o leitor diretamente na página indicada (isso se ele estiver lendo em um aparelho que permita a conexão internet, óbvio). Se no ePub que você está avaliando estes links não estão funcionando, mande-o de volta para a produção!


  Sugestões de links externos


  O ideal não seria limitar-se a copiar o livro impresso, mas sim melhorá-lo! É bom que o ePub possua links que surpreendam o leitor e deixem o conteúdo mais completo: links para vídeos no YouTube, para o endereço da editora no Google Maps, uma página com os links para as redes sociais da editora ou do autor, links para o download de um mapa com qualidade melhor, para tabelas mais completas, para material complementar ao meu livro digital. Enfim, é preciso desfrutar esta funcionalidade com mais criatividade.


  Notas de rodapé
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    As notas linkadas e em um arquivo XHTML separados facilitam o acesso às informações.

  


  Dentro da categoria de links entram as notas de rodapé. Estas devem ser linkadas, e devem permitir a volta ao local onde a pessoa estava lendo. Assim, em livros com grandes quantidades de notas a leitura fica confortável, pois posso clicar para ler a nota e, depois, clicando novamente no número da nota, volto ao ponto onde estava vendo.


  Infelizmente, existem ePubs sendo produzidos sem links nas notas, e este é um erro de usabilidade grave.


  Seria bom deixar também as notas em uma página separada no final do livro. Prefiro esta escolha do que deixar as notas no final de cada capítulo por um motivo de usabilidade: em dispositivos com tela pequena tenho que “folhear” o livro diversas vezes até chegar ao próximo capitulo, e isso é desconfortável. Com os links funcionando, não importa onde as notas estão, e colocando-as no final do livro elimino este inconveniente.


  Links para e-mail


  É possível também colocar um link para e-mail. A pessoa que estiver lendo vai simplesmente clicar e o seu software de e-mail será aberto com o endereço pronto para ser enviando (inclusive com o objeto preenchido). Ótimo recurso que facilita a vida do leitor que deseja entrar em contato com a editora ou com o autor.


  Links internos


  São aqueles links que enviam a um local indicado no texto. Por exemplo, “como foi dito no capítulo anterior” pode apresentar um link que leve o leitor a ver o que exatamente foi dito naquele trecho! Ou então citações como “veja tabela 2.1”, podem ter links que levem à tabela especificada, se esta estiver distante do ponto de leitura.


  A falta deste tipo de link não é tão grave, mas a presença facilita a vida do leitor, melhorando assim a usabilidade do livro digital.


  Existem vários outros aspectos a serem levados em consideração no que diz respeito à usabilidade, como o correto uso dos metadados e o uso das fontes, mas estes temas merecem uma atenção especial e um post específico.


  Tudo com o objetivo de levar conforto ao leitor


  O critério geral da usabilidade aplicada em eBooks é saber desfrutar as características de cada formato em função da facilidade de uso, de acesso e de leitura do livro. Por isso, simplesmente copiar o layout do livro impresso tentado reproduzi-lo em outro formato (ePub, Mobi ou PDF) é uma ação que não dá bons resultados.


  Pensar no conforto do usuário, levando em consideração os recursos específicos de cada formato, vai permitir criar um produto novo, bonito e de alta qualidade.
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  Os critérios aqui apresentados são baseados no International Publishing Award, e foram ampliados com base na experiência prática na produção dos livros digitais e nos conteúdos dos cursos realizados pela Simplíssimo Livros, inclusive um curso online.


  1. Folha de rosto e capa


  É fundamental que o livro não inicie com uma página em branco causada em regal por muito espaço antes dos parágrafos iniciais ou por erros no código, por exemplo, parágrafos vazios.


  Para evitar isso, não deixar parágrafos vazios ou quebras de linhas como elemento de formatação visual. Os espaços entre os parágrafos devem ser definidos usando o elemento margin no CSS do arquivo.


  Seria bom também não deixar a capa dentro do livro, mas somente na “prateleira” virtual. Infelizmente esse efeito é possível obter somente no iBooks da Apple. Nos outros aparelhos leitores, a capa aparecerá no início do livro.


  Trabalhar em uma folha de rosto não necessariamente igual à impressa, que pode ser parecida com a capa ou até mesmo trazendo informações diferentes como acesso a redes sociais.


  Quando houver a necessidade de manter exatamente o mesmo visual da folha de rosto do livro impresso, usar uma imagem em SVG. Ela é de qualidade muito maior do que uma imagem JPG. A imagem JPG deixa as escritas com má qualidade, dificultando a leitura se essas são pequenas. A imagem no formato SVG permite uma qualidade maior, pois é um formato vetor.


  Para criar uma imagem SVG é possível usar o software Illustrator que tem a capacidade de salvar os arquivos diretamente no formato SVG. Uma imagem no formato SVG pode ser acrescentada no arquivo ePub, usando a tag <img> para imagem como para qualquer outro formato de imagem.


  Seria importante que a capa não fosse uma simples transposição da capa impressa, uma vez que atuam em ambientes diferentes, em tamanhos diferentes e com exposições diferentes. Uma capa de um livro com escrita pequena mostra simplesmente falta de conhecimento sobre e-books, uma vez que não será lida pelo eventual leitor, pois nas lojas virtuais, os e-books aparecem em tamanhos pequenos.


  Para mais informações e dicas sobre a capa e folha de rosto no ePub veja este curso online gratuito.


  2. A hierarquia da informação


  Cuidar para que o e-book mantenha tudo no lugar quando mudar de ambiente, como de um eReader para um smartphone. Certificar-se de que as imagens continuarão no mesmo lugar, que títulos continuarão a ser considerados dessa forma, e até que em certas telas as imagens não apareçam para não poluir o visual e prejudicar a leitura. Tudo deve fluir corretamente, seja qual for a plataforma usada.


  É fundamental que as informações no texto respeitem a hierarquia do XHTML, usando as tags corretas para indicar os títulos de primeiro nível, os de segundo, terceiro nível, e assim por diante. Isso permite que a informação permaneça intacta, mesmo em aparelhos que não usam o arquivo CSS para processar a visualização.


  3. Manter a ordem do conteúdo


  Antes de finalizar e fechar um livro digital, deve-se conferir se nada saiu do lugar. Muitas vezes, esquece-se de retirar itens que deveriam estar presentes apenas no livro impresso, como cabeçalhos, destaques e outros elementos que acabam saindo no meio do texto, cortando a leitura e evidenciando a falta de cuidado com a obra.


  Lembre-se de escolher se as notas de rodapé — caso existam — aparecerão no final de cada capítulo ou apenas no final do livro. Prestar atenção também em orelhas e na quarta capa. O padrão normalmente usado é de que esses textos apareçam no final do e-book, incluindo informações sobre o autor, opiniões de meios de comunicação sobre o título etc. Colocar no sumário o caminho para esses itens, pois assim o leitor poderá encontrá-los facilmente. Itens fora do sumário praticamente ficam fora da visão leitor, que normalmente não “folheia” o livro digital do início ao fim. É preciso mostrar a ele tudo o que ele pode apreciar, incluindo a capa.


  4. As fontes


  Verificar se os estilos e espaços em branco estão aplicados corretamente. Esquecer um título, uma citação ou outro título sem estilo pode dar uma enorme dor de cabeça, além de confundir o leitor. Revisar exaustivamente o conteúdo para se certificar de que a formatação está correta.


  Ter cuidado com espaços em branco. Apertar a tecla “espaço” para organizar uma diagramação pode funcionar no livro impresso, mas não funciona no digital uma vez que em uma tela pequena o espaço acrescentado pode dar origem a uma página vazia. Todos os espaços em branco devem ser acertados com estilos CSS.


  Se usar fontes embutidas, certificar-se que estejam funcionando corretamente em ao menos três dispositivos diferentes (iPad, Android, computador). Usar fontes das quais se possua o direito de distribuição ou então que sejam fontes livres (open-source ou análogas).


  As fontes são um tema delicado, pois a tendência é fazer que o livro digital permaneça igual esteticamente ao livro impresso. Esse, porém, não deve ser o critério guia. O livro digital pode possuir uma aparência própria, o importante é que ela seja funcional e que as fontes sejam bem legíveis.


  Controlar o tamanho das fontes para que em todo o livro estejam distribuídas de modo coerente.


  Controle a presença dos símbolos, pois alguns símbolos não são nativos de todas as fontes, e podem prejudicar o texto se estiverem faltando. Ainda mais tratando-se de um livro sobre fórmulas matemáticas!


  Atenção para que tudo esteja certo, observando duplamente se o conteúdo especial com símbolos está sendo lido em qualquer lugar.


  5. Links


  Um bom livro digital possui links, referências a outros pontos do livro e um sumário que funcione e leve às áreas certas, sem exagero e feito corretamente. Conferir sempre se os links inseridos levam aos sites ou arquivos certos, ver se as referências a outros pontos do livro realmente o levam a eles, se notas de rodapé estão organizadas, se todos os itens do livro estão presentes no sumário, e se este está correto. Sumário errado pode fazer o leitor não conseguir chegar a um capítulo.


  Alguns livros também possuem índice onomástico, entre outros. Não é obrigatório que esse item seja passado do livro impresso ao digital — uma vez que a busca nas plataformas funciona muito melhor —, mas caso esteja presente, ele deve funcionar perfeitamente.


  6. Conteúdo interativo


  Repassar todo o conteúdo do livro e ver se ele está adaptado para o digital. Não deixar passar campos para preenchimento de observações ou respostas de um teste.


  Caso se queira manter qualquer tipo de interação do leitor com o livro, além da leitura, cuidar para que a interação possa ser executada no digital, dentro do livro ou por meio de links a uma página da web. Não há lógica em vender um e-book e obrigar o leitor a pegar papel e caneta para preencher um questionário.


  7. Referências ao impresso


  Prestar atenção em informações no meio do texto que se refiram ao conteúdo impresso, como “verifique a página 50”, ou ainda uma chamada para outro capítulo que não possua link e obrigue o leitor a ir até o sumário conferir a informação. Links e cross-references estão aí para isso e devem ser usados para melhorar o fluxo da leitura no digital.


  Conteúdo útil apenas ao impresso, como papel usado, também é visto como descaso. Esses itens não devem estar presentes.


  8. Quebras de capítulo ou de página


  O livro digital deve ser dividido nos locais corretos. Quebrar o arquivo XHTML do livro em diversas partes — geralmente em capítulos — já é uma boa ideia, mas o ideal é o final do assunto quebrar, deixando o resto da “página” em branco, só retomando o texto na página seguinte. Essa ação deixa tudo mais organizado, mais parecido com o fluxo do livro impresso e mais caprichado.


  9. Imagens


  A imagem precisa ter seu tamanho de arquivo reduzido para não atrapalhar todo o livro, e o código deve permitir que ela seja redimensionada corretamente de acordo com o tamanho da tela em que está sendo exibida.


  Não esquecer do texto “alt” nas imagens, pois elas são usadas quando o arquivo não pode ser lido ou na interpretação por voz para cegos.


  10. Cores


  Quando possível, usar cores no arquivo. Pensar em um design colorido para o livro, usando até mesmo as versões em cores das imagens que no livro impresso, por motivos econômicos, estão em preto e branco. Quando usar as cores, levar em consideração que o livro pode ser visto em uma tela em preto e branco e, portanto antes de selecionar uma cor certificar-se que esta ficará boa mesmo em tela de uma cor única.


  11. Tabelas


  Tabelas são a grande dor de cabeça do designer de livros digitais. Na grande maioria das vezes, elas não são feitas para telas menores, exigem um grande tempo para que fiquem corretamente diagramadas e, no final, sempre podem ser estragadas se o leitor redimensionar o livro ou mudar o tamanho da fonte.


  Ainda assim, todo o esforço é válido, e colocar tabelas em PNG no meio do livro digital deve ser considerado a última das soluções. Como imagem, a informação da tabela não participa da indexação para pesquisa, e pode ter sua leitura prejudicada em certos dispositivos. Fazer a tabela em texto sempre que possível.


  12. Metadados


  Metadados parecem não ser tão importantes, já que ficam escondidos dentro do código do livro, mas em um mar de publicações na internet, disputando cada pequeno espaço para aparecer, esse conteúdo vale ouro. Mecanismos de busca não indexam conteúdo lendo a capa de um e-book mas, assim como nos sites, são os metadados que são lidos e compreendidos.


  Preencher os metadados de um livro digital com informações mínimas como autor, nome do livro, editora, gênero e ISBN é obrigatório. Todavia, caso se queira que o livro tenha mais chances de ser encontrado em uma busca, preencha o quanto puder de informações relevantes, pois metadados serão o futuro para as editoras.


  Número de edição, ano de publicação, palavras-chave sobre o livro, informações sobre capistas, ilustradores e qualquer outro item que torne um e-book único devem ser consideradas e incluídas. Não vale jogar em qualquer lugar, pesquise onde deve ir cada informação. Softwares gratuitos como o Sigil fazem isso também.


  Os metadados a serem colocados são os mesmos usados na ficha catalográfica: título, nome do autor, editor, ano de publicação, ISBN, breve descrição da obra, classificação etc.


  13. Página de créditos


  Em geral, diz-se que a página de créditos deve estar colocada no final do e-book com um link presente no sumário, de modo a ser fácil para o leitor chegar até ela. Não há uma regra ou um padrão quanto a essa escolha.


  A vantagem de colocá-la no final do e-book é que o “folhear” do livro é mais simples e imediato em parelhos com tela pequena, permitindo ao usuário chegar mais rapidamente ao conteúdo. No entanto, o próprio sumário nos aparelhos atuais pode resolver esse problema, permitindo que o leitor pule diretamente para o início do texto.


  Se a intenção é dar ênfase a essa página e requalificar o significado dela, pode permanecer sem problemas no início do e-book. O importante é que o critério não seja a simples transposição do conteúdo do livro impresso, mas sim a usabilidade do e-book e a experiência agradável do leitor.


  Em ambos os casos, seja no início ou no final do e-book, é fundamental que ela esteja no sumário externo (e interno) de modo a ser fácil chegar a ela.


  14. ISBN


  O ISBN deve ser um novo número, diferente da versão impressa.


  15. Ficha catalográfica


  O conselho geral é retirar a ficha catalográfica que diz respeito somente à versão impressa, ou então, melhor ainda, preparar uma ficha específica para a versão digital do livro. Desse modo, o livro se apresentará bem cuidado e não uma simples transposição do impresso.


  A CBL iniciou a produção de ficha catalográfica para livros digitais. Esse recurso permite que o livro digital tenha uma identidade própria e os dados sejam colocados de forma coerente e correta.


  16. O sumário


  O sumário é muito importante, seja o interno como o externo, pois é este que dá a dimensão do livro. Se no livro impresso é o peso e a espessura que dá a sensação ao leitor de que a história está para acabar, no e-book essa função passa a ser exercitada pelo sumário.


  Um bom sumário pode enriquecer a usabilidade do e-book e proporcionar uma boa experiência de leitura. Dependendo do livro (ficção, por exemplo) o sumário interno pode ser ignorado, pois não é útil, mas em livros técnicos esse adquire vital importância, pois auxilia na navegação pelo conteúdo e deve estar presente.


  17. Índice remissivo


  Em geral, muitos designers que produzem e-book no formato ePub tendem a desaconselhar o uso do índice remissivo nos livros de não ficção. Infelizmente, esse conselho é ditado muitas vezes pela dificuldade em fazer o índice, uma vez que dá trabalho. A desculpa é que o sistema de buscas nos aparelhos resolve o problema.


  Meu conselho é manter o índice remissivo quando este existir, pois isso aumentará a experiência de acessibilidade do conteúdo. É possível diminuir o índice, deixando apenas as palavras menos comuns que dificilmente o leitor pensará em buscar. Manter ou retirar deve ser uma escolha ponderada do editor e sempre tendo em vista a experiência de uso do leitor final.


  18. Cuidado com a sujeira embaixo do tapete


  O código deve ser bonito e arrumado, isso acaba fazendo diferença no desempenho do e-book. Deve-se usar as semânticas certas no HTML e não fazer gambiarras no CSS, pois um outro designer ou programador poderá ter de mexer no volume e não saberá o que fazer, ou a improvisação poderá causar problemas em plataformas específicas.


  Deve-se aplicar o CSS na folha de estilos dele, e não dentro do livro, do arquivo HTML. Isso ajuda a padronizar as obras de uma editora, já que a mesma folha poderá ser usada em outros títulos. Da mesma forma, caso seja necessário fazer alguma modificação em massa, só precisará ser substituída uma folha, e não o início de uma cruzada de arquivo por arquivo.


  É preciso lembrar também de incluir todas as seções do livro no NavMap do arquivo e as PageLists e NavLists no NCX. O NCX, aliás, também precisa ser observado. Se os títulos no livro digital forem em caixa alta, eles não precisam ser assim também no sumário externo dos aplicativos e dispositivos, arrume isso.


  19. Testes


  O arquivo deve ser testado em todos os aparelhos, aplicativos e plataformas que se conseguir. O ideal é ter um “conjunto” formado, pelo menos, por um tablet com iOS, um tablet com Android, e diferentes smartphones com vários aplicativos, além de aplicativos instalados também no desktop e no navegador da máquina. O teste em todos eles serve para certificar-se que um possível leitor não terá problemas, seja qual for a plataforma escolhida.
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  A Apple, com o iBooks, está um passo à frente quando o assunto é a tecnologia do seu leitor de livros digitais. A possibilidade de criar eBooks bem feitos, bonitos, posta ao alcance de editores, autores e designers, é muito importante. Não são poucas as vezes que bons conteúdos perdem a eficácia, por conta de uma estética pobre.


  Pelo fato de usar o motor de rendering webkit (entenda melhor), o iBooks dispõe de funções avançadas, não só áudio ou vídeo. É possível criar um layout que se adapta conforme o aparelho e o tamanho da tela, o chamado design responsivo. Esta função passa despercebida por não ser tão chamativa, mas de fato é um recurso que permite design sofisticado ao livro digital, um design “silencioso”, que deixa aquela sensação agradável de beleza que os amantes da leitura sentem, quando pegam em mãos um livro bem feito.


  Vou fazer um exemplo concreto.


  Na uma série de livros que a Simplíssimo disponibilizou na Apple, semana passada, alguns estão com recursos de design responsivo, simples mas eficazes. Na versão do livro para iPad, temos o design da folha de rosto e das entradas de capítulos que respeitam o tamanho da tela do iPad.
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    Folha de rosto e abertura de capítulos como aparece no iPad, na posição vertical.

  


  Este mesmo livro, se aberto no iPhone, sem acrescentar nenhum recurso particular, irá apresentar estas páginas de modo errado ou pouco estético.
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    No iPhone, que possui tela menor, a folha de rosto não aparece completa e a abertura de capítulo rouba muito espaço ao texto.

  


  Colocando dentro do arquivo uma instrução que diga a ele para “perceber” qual é o tamanho da tela usada (o chamado media query), podemos fazer com que o design se adapte ao tamanho da tela. No exemplo dado, foi diminuído o espaçamento entre titulo e texto, e também o tamanho do titulo do livro, para desfrutar melhor o espaço menor da tela do iPhone.
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    O mesmo livro anterior, agora com um “Media Query” específico para o iPhone.

  


  Muitas outras mudanças podem ser preparadas, até mesmo trocando de modo quase completo o design do livro, de modo que seja mais elegante e funcional em telas pequenas. Deste modo o arquivo ePub se adapta de maneira correta, aos diferentes tamanhos de tela dos aparelhos leitores. Isso implica um trabalho de planejamento e design, bem diferente do que uma simples conversão do arquivo PDF para o ePub.
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  Como explicar para alguém que o que não está funcionando é o software, o programa que lê o eBook, e que seu eBook está bem formatado e com tudo em ordem? Várias vezes precisei explicar que o formato ePub requer um programa que específico, que acesse o arquivo, entenda o que ele está dizendo e apresente corretamente na tela do aparelho.


  Aqui vai um exemplo concreto.


  O software Aldiko, usado nos sistemas Android, tablets e smarthphones, tem a capacidade de ler o arquivo ePub e apresentar ele na tela do aparelho. Ele abre o eBook, mas o problema é que ele lê o texto e apresenta o arquivo do jeito que quer. Se um designer pensou que centralizar o título o livro ficaria legal, o Aldiko ignora isso e alinha o título à esquerda, ignorando tamanho e cor! Isso provoca um efeito muito desagradável para quem formatou o eBook.


  Para “obrigar” o Aldiko a respeitar a formatação do arquivo, basta mudar um só item da configuração dele (consulte o passo-a-passo com imagens, no final do texto):


  
    	Abra o Aldiko e o livro que deseja lêr.


    	Toque no rodapé da página ou no botão “Menu”, escolha a opção “Ajustes” e depois toque em “Mais…”


    	Desmarque a opção “Formatação Avançada”.

  


  Isto fará com que o Aldiko respeite a formatação original do livro.


  Por incrivel que pareça o Aldiko considera a formatação que ele coloca automaticamente como uma “formatação avançada”, como se aquela que viesse com o ePub não fosse! O ideal seria que a opção padrão fosse a de respeitar a formatação do livro, e caso o leitor quisesse mudar isso, fosse nessa opção e ativasse a formatação do Aldiko.


  Por ocasião do ToC em Frankfurt participei de um encontro sobre tipografia no ePub e foi discutido o porque dos softwares não suportarem corretamente as informações de design (o CSS) presente nos arquivos ePub. Uma das respostas foi que a maioria dos arquivos ePub produzidos são de péssima qualidade, sem estilos e sem uma atenção ao design. Isto obrigaria os produtores de software a suprirem, eles mesmos, esta carência de estética. Não sei se de fato é este o motivo principal para esta escolha, por parte dos programadores, mas sei que de fato quanto mais atenção dermos ao produto que estamos fazendo, e à qualidade dos arquivos ePub, melhor será para este novo mercado nascente.


  Passo-a-passo: recuperando a formatação original no Aldiko
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    Com o seu livro aberto no Aldiko, toque na tela, ou no botão Menu do aparelho Android

  


  
    [image: ]

    Escolha a opção “Ajustes”, depois toque em “Mais…”

  


  
    [image: ]

    A opção “Formatação Avançada” deve ficar como mostramos aqui, desmarcada.

  


  
    [image: ]

    A formatação original irá aparecer
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  Eduardo Melo - 08 outubro 2012
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  HTML5, iBooks Author, apps… ainda estamos longe de ver um vencedor definitivo quando o assunto são eBooks avançados – aqueles que agregam novas mídias e recursos interativos ao livro digital.


  Enquanto algumas editoras e empresas de comunicação apostam em EPUB3 e HTML5 como plataforma para desenvolver seus eBooks avançados, há quem procure caminhos diferentes.


  A editora Sourcebooks (cuja CEO já esteve no Brasil, em 2011, para o II Congresso do Livro Digital da CBL) lançou no início do mês a coleção de eBooks Shakesperience. A ideia da editora foi usar os recursos avançados de um modo que fossem úteis, necessários para a experiência de leitura – foram incluídos vídeos de apresentações teatrais, por exemplo, junto com notas de produção e um glossário. Os eBooks foram produzidos com a ferramenta iBooks Author, da Apple – o que limita o acesso e a venda do eBook somente à plataforma da própria Apple.


  Outra editora, exclusivamente digital, a Byliner, desenvolveu em aplicativo o eBook The Silent History. O eBook mescla conteúdos de vários tipos e fontes para construir a narrativa (a história de uma geração de crianças que, aparentemente, não se comunica pela voz). O livro permitirá que leitores enviem textos, que serão publicados no aplicativo e disponíveis para pessoas geograficamente próximas. Outros trechos do livro, só poderão ser lidos quando o leitor visitar um determinado local – como Washington ou a China. Para isso, o eBook usa as informações de geolocalização, fornecidas pelo iPad ou iPhone. A editora ainda está estudando lançar uma versão para Android. No caso deste eBook, portanto, também é indispensável possuir um aparelho da Apple para ter acesso ao livro.


  Os dois casos mostram como é possível inovar, se valendo dos recursos oferecidos pelos aparelhos da Apple – e no caso de The Silent History, de forma profunda. Por outro lado, com o conteúdo se fundindo, e se confundindo, com o dispositivo, surgem perguntas de difícil resposta: qual a melhor plataforma a ser usada, para garantir que um livro não precise ser completamente refeito/adaptado para outro formato, daqui a meia-dúzia de anos? Como um leitor guardará livros assim, para serem lidos e relidos no futuro, daqui a anos ou décadas?


  De certo modo, os livros já são completamente refeitos pelas editoras, de tempos em tempos – mudam os softwares de edição de livros, lá vai a editora rediagramar os livros para atualizar os arquivos. Porém, uma coisa é trabalhar apenas com texto e imagens, outra é fazer isso misturando vídeos, áudio, conteúdos gerados por usuários. Para complicar, em um contexto de fragmentação, com diversas plataformas que permitem a criação de eBooks avançados, cada uma adotando padrões próprios e disputando espaço com as demais. A frequencia e o custo das atualizacoes podem se tornar altos demais, e nesse caso muita coisa vai se perder pelo caminho. Como aconteceu na corrida do ouro americana.


  Fontes


  Contexto do mercado internacional


  Ebooks já são 22% do mercado nos EUA


  Fonte: Publishers Weekly


  55% dos leitores usam algum aparelho Kindle (nos EUA)


  Fonte: Publishers Weekly


  Preço médio de ebooks americanos caiu entre 2010 e 2011


  Fonte: Publishers Weekly


  Um terço dos ereaders é usado apenas uma vez


  Fonte: Examiner.com


  Tablets evaporam vendas de ereaders, agora chamados de “produto de transição”


  Fonte: Folha


  IDC ajusta previsão de vendas para 2012: mais tablets, menos ereaders…


  Fonte: Folha de SP e Forbes


  Em um ano, market-share da Apple caiu de 81% para 52% no mercado de tablets


  Fonte: Pew Research


  Auto-publicação ganha força com ebooks


  Fonte: Publishers Weekly


  Auto-publicação parece moda da Internet, mas no passado foi o caminho de grandes escritores


  Fonte: The Independent


  Porque a auto-publicação vai matar o mercado editorial…


  Fonte: Are Self-Publishing Authors Killing the Publishing Industry?


  …ou porque a auto-publicação irá salvar o mercado editorial


  Fonte: Self-Publishers Aren’t Killing The Industry, They’re Saving It


  O Mercado de eBooks no Brasil


  Ebooks continuam caros


  Fonte: Folha de S. Paulo


  Associação Nacional de Livrarias acredita em Papai Noel e Bicho-papão


  Fonte: Babel - Estadão



  Governo adquiriu R$ 338 milhões em tablets no primeiro semestre


  Via IDGNow!


  A situação dos consumidores


  Quem herdará suas músicas digitais e eBooks?


  Fonte: Market Watch


  Dicas para gerenciar o seu Adobe DRM


  Fonte: TeleRead


  Arquivos digitais não são eternos


  Fonte: Digital Book World e Revolução eBook


  Seus eBooks desaparecem. Como você se sentiria?


  (Fontes: Lifehacker, Gizmodo, InfoWorld, Reghardware, Martin Bekkelund)


  Produção de livros digitais


  Produzir um eBook não é barato


  Fonte: Publishing Perspectives


  Mini Glossário


  Adobe® Digital Edition (ADE). Aplicativo gratuito para PC e Mac — além de vir embutido em alguns eReaders — no qual se pode ler e gerenciar livros digitais nos formatos ePub e PDF, com ou sem proteção Adobe DRM.


  Adobe DRM. Proteção contra cópias para conteúdo digital, em especial os ebooks. É o sistema mais adotado para arquivos ePub e PDF, usado por empresas como Barnes & Noble, Kobo, Sony, Cultura, Saraiva, entre outras.


  Aldiko. Aplicativo com versões gratuitas e pagas para leitura de livros no sistema operacional Android. Lê arquivos ePub e PDF, entre outros.


  Amazon. Empresa norte-americana que lidera o mercado de venda de ebooks e eReaders nos Estados Unidos. É conhecida como loja de venda de diversos objetos, desde livros impressos, eletrônicos, brinquedos até eletrodomésticos.


  Android. Sistema operacional especial para dispositivos móveis, desenvolvido pela Google. Além de ser usado em muitos modelos de smartphones, também está presente em tablets como Motorola Xoom, Positivo Ypy e os novos Kindle Fire, NOOK Color e Kobo Vox.


  Apple. Empresa fundada por Steve Jobs que atuava na produção dos computadores pessoais. Com o passar do tempo, ficou conhecida por lançamentos que mudaram o mundo, como o smartphone iPhone e o tablet iPad.


  Arquivo sem proteção. Um eBook sem qualquer proteção, como a DRM. Esse tipo de arquivo pode ser lido em qualquer plataforma que aceite o ePub.


  Auto-publicação (self-publishing). Ato de publicação de um livro pelo próprio autor. Essa forma de publicação se tornou extremamente popular com a chegada dos ebooks e das mídias sociais.


  AZW. Formato de livros digitais criado e adotado pela Amazon em sua plataforma Kindle. É similar ao MOBI, mas possui proteção contra cópia.


  Bluefire Reader. Leitor de livros digitais gratuito para o tablet iPad.


  Calibre. Aplicativo gratuito para gerenciar bibliotecas digitais. É também conhecido pela conversão de arquivos de MOBI para ePub e vice-versa.


  DAISY. É um formato de eBook baseado em XML para pessoas com deficiências visuais. Ele pode ser ouvido em um leitor de livros digitais DAISY que converte texto em fala. Para mais informações, consulte o Consórcio DAISY.


  DRM (Digital Rights Management). Sistema criado para proteger arquivos de eBook de sua distribuição ilegal, bem como empréstimo de obras e cópia não autorizada. Não se pode ler um livro em AZW, no qual se lê um ePub, ou um ePub da Apple, por exemplo, porque cada um deles possui um DRM diferente.


  eBook. Também conhecido livro digital ou livro eletrônico.


  e-Ink (e-ink, eInk). Tinta eletroforética. Tipo especial de e-paper, fabricado pela empresa E-Ink Corporation.


  Enhanced eBook. Livro digital com adicionais, além do texto e de imagens, como áudio e vídeo, entre outros. Permite que o leitor interaja com o conteúdo.


  eReader (e-reader). Leitor eletrônico, aparelho especialmente projetado para a leitura de ebooks, normalmente composto por uma tela de e-paper.


  e-paper (ePaper). Papel eletrônico, um tipo de tela projetada para imitar o visual e a sensação de leitura do livro em papel. Telas de e-paper não são retroiluminadas como as de LCD, e por isso precisam de luz externa para serem visualizadas.


  ePub (abreviação de Eletronic Publication — Publicação Eletrônica). É o padrão livre e aberto para conteúdo fluido. Foi criado pelo International Digital Publishing Forum (IDPF), um consórcio formado por várias empresas como Sony e Adobe. O ePub é um formato de arquivo digital de padrão específico para ebooks. Os arquivos desse formato possuem a extensão .epub. É projetado para conteúdo fluido, o que significa que a tela de texto pode ser otimizada de acordo com o dispositivo usado para leitura. O padrão é destinado a funcionar como um único formato oficial para distribuição e venda de livros digitais. É suportado por um número crescente de dispositivos e leitores, entre eles o aplicativo gratuito Adobe® Digital Editions e nos eReaders Barnes & Noble NOOK, Sony Reader e Positivo Alfa. É um formato rico baseado em XHTML e CSS, permitindo uma série de diagramações e personalizações. Se adapta às telas, podendo até aumentar e trocar as fontes. A padronização dos ebooks facilita na organização de sua coleção com tags e outras informações, é mais compacto que os formatos tradicionais e principalmente por ser multiplataforma, é possível compartilhá-los com outras pessoas, independente do dispositivo que a outra pessoa tenha.


  ePub fixed layout. É um arquivo ePub especial adotado pela Apple. Permite mais controle na formatação do livro, porém só pode ser lido por dispositivos móveis da Apple.


  iBooks. Aplicativo gratuito para iPad, iPhone e iPod Touch para ler e comprar livros pela iBookstore.


  iBookstore. Loja de livros digitais mantida pela Apple.


  iOS. Sistema operacional presente em dispositivos móveis vendidos pela Apple.


  iPad. O tablet da Apple, é o mais famoso do mundo.


  Kindle. Plataforma de livros digitais da Amazon, que inclui uma linha de eReaders, um tablet e também aplicativos para diferentes sistemas operacionais.


  Kobo. Empresa canadense que possui uma loja virtual de ebooks, além de dispositivos de leitura como eReaders e um tablet, junto com aplicativos para diferentes sistemas operacionais.


  MOBI. Arquivos .mobi são suportados pelo Kindle, da Amazon, pelo Mobipocket Reader, e uma série de outros dispositivos. É um tipo de arquivo ideal para textos corridos, como romances e ficções. Permite pouca personalização, e por isso é mais simples que o ePub. O formato AZW, da Amazon, é uma versão do MOBI com DRM, a proteção antipirataria.


  Nuvem. Tecnologia que permite armazenar arquivos do usuário em um servidor de um provedor. Permite acessar um arquivo de qualquer aparelho, em qualquer lugar do mundo com acesso à rede.


  PDF (Portable Document Format). Os arquivos nesse formato são o padrão da indústria para troca de documentos. Uma grande variedade de plataformas e dispositivos oferecem software de leitura de PDF. Com suas fontes incorporadas, rico e cuidadoso layout, imagens de alta resolução e até opções de interatividade, os PDFs são ideais para livros de imagens, viagens e outros. Seu problema reside no fato de não poder ter suas fontes aumentadas e o layout reajustado à tela.


  Tablet. Aparelho móvel multipropósito com tela LCD colorida, operado por tela de toque.


  Tela de toque (touchscreen). Tipo de tela eletrônica que permite operar um dispositivo por meio do toque na tela com os dedos.


  Text-to-speech (TTS). Tecnologia que converte o texto escrito em fala, usando um sintetizador de voz.


  Tinta eletrônica. Ver e-paper.


  Sobre a Simplíssimo Livros


  Nossa história


  A Simplíssimo é uma empresa jovem, estreamos no final de março de 2010. Somos dois sócios: Eduardo e Fernando. Eduardo reside em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, enquanto Fernando está radicado em Acquaviva, na Itália (mas não é italiano, é paranaense). Juntos, nós desenvolvemos um trabalho inovador na ONG Editora Plus, que publica ebooks desde 2008 e desenvolve projetos sociais e educacionais.


  Nesta curta caminhada, a Simplíssimo já produziu mais de 1.700 ebooks, para mais de 50 editoras brasileiras. Conseguimos atender à demanda crescente, graças a uma equipe de colaboradores, espalhados pelo Brasil, para oferecer um serviço mais personalizado a todos que nos procuram.


  Desde agosto de 2011, também mantemos no ar o site de notícias Revolução eBook, principal referência especializada na cobertura das notícias e fatos do mercado digital.


  Serviços


  
    	Produção de ebooks para editoras;


    	Produção de ebooks para autores (incluindo ISBN e publicação em lojas);


    	Treinamentos presenciais, à distância e in company, sobre produção de ebooks e o mercado digital;


    	Informação de qualidade sobre o livro digital e seu mercado, pelo site Revolução eBook.

  


  Nossa missão e valores


  Indo direto ao assunto, nós queremos ebooks bem escritos, diagramados com cuidado, práticos e funcionais, ebooks que honrem o nome Livro. Queremos ebooks a preços justos – preferencialmente, baratos! – sem que isso signifique, jamais, uma experiência de leitura de baixa qualidade. Nosso compromisso com os leitores é buscar o melhor. Melhor, para nós, quer dizer fácil de usar, não importa o aparelho do leitor, seja Kindle, iPad, PC, Mac, ou até aquele HiPhone poderoso de camelô. Melhor quer dizer sem complicações. Para quem não é experiente com tecnologia: comprou, baixou, abriu. Sem travar computadores. Sem trancar o leitor em determinados programas. Sem “proteções” que só complicam a vida do leitor honesto.


  Somos utópicos? Talvez. Mas como leitores que somos, não ficamos satisfeitos com nada menos que o melhor. Muitas pessoas criticam os ebooks, torcem o nariz para a tecnologia, então não vamos deixar furos. Para isso, também buscamos treinar pessoas que irão trabalhar nesse mercado, aumentando a qualidade, e também informar quem quiser saber muito mais a respeito desse mercado.


  Sobre o Revolução eBook


  Sobre nós


  Revolução eBook é um site de notícias e opinião sobre livros digitais – seus mercados, tecnologias, empresas, autores, leitores, tudo o que disser respeito de algum modo a livros digitais. É um empreendimento da Simplíssimo Livros, empresa brasileira sediada em Porto Alegre/RS especializada em conversão, produção e treinamentos para livros digitais.


  O editor-geral do site é Eduardo Melo, fundador e diretor executivo da Simplíssimo. Você pode entrar em contato com ele, diretamente, por telefone [51 9177-4484] ou por email: eduardo@simplissimo.com.br.


  Nossa audiência inclui profissionais do livro, jornalistas, blogueiros, geeks, autores e leitores em geral. O site tem atualmente cerca de 55 mil page views mensais, com mais de 25 mil visitantes únicos. Três vezes por semana, mais de 1.800 assinantes recebem por email o Boletim Revolução eBook, com as principais notícias do site - você pode fazer sua inscrição aqui. Para anunciar no site ou no Boletim, basta entrar em contato conosco.


  As opiniões emitidas por nossos colaboradores, leitores e articulistas, são de inteira responsabilidade dos mesmos.


  Entre em contato


  Telefone: 51 9177-4484 (Eduardo Melo)


  Skype: eduardo.cabraldemelo


  Email: sac@simplissimo.com.br


  Correspondências: Praça Conde de Porto Alegre, 37/11 – Porto Alegre/RS – CEP 90020-130


  Copyright © 2012 by Simplíssimo Livros


  Versão 2.0 - janeiro de 2013


  As idéias e opiniões expressas nesta coletânea são de responsabilidade dos respectivos autores.


  Projeto, capa e arquivo ePub: Simplíssimo Livros
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Uma noite destas, vindo da cidade para o Engenho Novo, encontrei no
trem da Central um rapaz aqui do bairro, que eu conhego de vista ¢ de
chapéu. Cumprimentou-me, sentou-se a0 pé de mim, falou da Lua ¢ dos

ministros, ¢ acabou recitando-me versos. A viagem era curta, ¢ 05

versos pode ser que nlo fossem inteiramente maus. Sucedeu, porém,
que, como eu estava cansado, fechei os olhos trés ou quatro vezes:
tanto bastou para que ele interrompesse a leitura ¢ metesse os versos no
bolso.

~ Continue, disse eu acordando,

Jiacabei, murmurou ele.

S muito bonitos.

Vidhe fazer um gesto para tiri-los outra vez do bolso, mas ndo

passou do gesto; estava amuado. No dia seguinte entrou a dizer de mim

nomes feios, ¢ acabou alcunhando-me Dom Casmurro. Os vizinhos,
que ndo gostam dos m
alcunha, que afinal pegou. Nem por isso me zanguei. Contei a anedota

em

ibitos reclusos ¢ calados, deram curs:

05 amigos da cidade, ¢ eles, por graga, chamam-me assim, alg
bilhetes: “Dom Casmurro, domingo vou — “Vou
para Petropolis, Dom Casmurro; a casa ¢ a mesma da Reninia; vé se
deixas essa cavema do Engenho Novo, ¢ vai I passar uns quinze dias
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CRIANCAS LADRONAS

AS AVENTURAS SINISTRAS DOS CAPITAES
DA AREIA . A CIDADE INFESTADA POR
CRIANCAS QUE VIVEM DO FURTO « URGE
UMA PROVIDENCIA DO JUIZ DE MENORES E
DO CHEFE DE POLICIA « ONTEM HOUVE
MAIS UM ASSALTO

Ja por varias vezes o nosso jornal, que é
sem duvida o 6rgdo das mais legitimas
aspiragdes da populagdo baiana, tem trazido
noticias sobre a atividade criminosa dos
Capitdes da Areia, nome pelo qual ¢é
conhecido o grupo de meninos assaltantes e
ladrées que infestam a nossa urbe. Essas
criangas que tdo cedo se dedicaram a
tenebrosa carreira do crime nio tém
moradia certa ou pelo menos a sua moradia
ainda nédo foi localizada. Como também

ainda ndo foi localizado o local onde
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Notas

(1) LATTAILLE, Y. Formagio ética. Porto Alegre: Artmed, 2009, p. 63

(2) Ainda nesta parte do livro dialogaremos sobre o castigos e as alternativas
cooperativas para com a desobediéncia

(3) GERRA, V. N. A Violéncia de pais contra filbos: a tragédia revisitada. 5. ed. Sio
Paulo: Cortez, 2005,

(4) HART, S. N. et al. 0 caminbo para uma disciplina infantil construtiva:
eliminando castigos corporais. S0 Paulo: Cortez; Brasilia, DE: Unesco, 2008

(5) GINOT, H. Entre pais e filbos. Rio de Janeiro: Campus, 1969-2004:

(6) Conversaremos um pouco mais a respeito dessas questies na terceira parte deste
livo.
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Foi no domingo de Paschoa que se soube em
Leiria que o parocho da Sé, José Migueis,

ha morrido de madrugada com uma
apoplexia. O parocho era um  homem
sanguineo e nutrido, que passava entre o clero
diocesano pelo comilao dos  comiloes.
Contavam-se historias singulares da sua
voracidade. O Carlos da Botica—que o
detestava—costumava dizer, sempre que o via
sahir depois da sésta, com a face afogueada de
sangue, muito enfartado:

— L4 vai a giboia esmoer. Um dia estoural

Com effeito estourou, depois duma ceia de
peixe—a hora em que defronte, na casa do dr.
Godinho que fazia annos, se polkava com
alarido. Ninguem o lamentou, e foi pouca
gente a0 seu enterro. Em geral nio era
estimado. Era um aldedo; tinha os modos e os
pulsos d'um cavador, a voz rouca, cabellos nos
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Lorem ipsum dolor sit
[amet, consectetur ad-
ipiscing elt. Praesent tin-
cidunt vestibulum justo,
i dictum nisl placerat
nec. Mauris id felis
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La vita di un genio

che ha cambiato le nostre vite
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